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A PANIFICAÇAO
NO ALGARVE

SEGUNDO rezam as estatísticas,
regista aumento considerável,

de ano para ano, o trânsito de
pessoas e veículos na fronteira de
Vila Real de Santo António, trân
sito que nos meses de Verão, e em

períodos de conjugação de feria
dos, assume extraordinárias pro
porções.

.

A falta de ligações rápidas e

eficientes obriga muitas vezes

quem se desloca de automóvel a

prolongadas esperas, que não deí
xam de provocar transtornos e

'levarão muitos automobilistas a

Pensar duas vezes antes de ten
tarem nova saída do nosso País
(ou entrada), pelo posto frontei
riço de Vila Real de Santo Antó
nio.
Nesta zona, como se sabe, têm

sido tomadas medidas tendentes
a diminuir a gravidade do pro
blema, quer da parte do sector
oficial, com. a recente instalação
de nova cabina de controle desti
nada a tornar mais 'rápida a veri
ficação . de documentos e viaturas,
quer da parte da empresa eon
cessionária dos transportes entre
as duas margens que, não há
muito, fez -entrar em actividade

)

um barco com melhores condições
e maior capacidade que todos os
outros anteriormente ao serviço.
Todavia, quando chegam os pe
rfodos chamados «de ponta», to
dos os meios de transporte e faci
lidades parecem poucos para. fa
zer face à avalancha, renovando
-se então a pergunta de há tanto

E M seguimento ao nosso estudo
«A moagem e a panificação»,

publicado no «Jornal do Comércio»
de 2 de Agosto, vimos desenvolver.
o tema da contabilidade das em

presas e a segurança na sua admí

nistração.
Para tanto, servír-nos-emos da

nossa experiência de mats de 30
anos de contabiltdade digráfica,
também chamada de partidas do-

I FACTOS E IMAGENS

L.ONDRES
EM FIM DE ESTAÇAO

VI

tempo formulada: afinal, quando
aparecerá a ponte?
Esta pergunta tem a sua razão

de ser, 'se nos Iembrarmos do muito

que sobre a ponte se tem falado e

escrito e dos prazos que têm sido
«fixados» para a sua construção.
Hã anos, uma ·entidade respon

sável fez certo ruído acerca da

erecção da ponte que, segundo ela,
estaria concluída daí a 24 meses.

Mais tarde, em Algosto de 1969, es
cutou-se novo «j'!stralejar» de notí
cias sobre a desejada Ugação entre
o Algarve e a Andaluzia, à qual
faltariam também 24 meses para
f'ícar pronta, Os estudos do projec
to iam ser começados por técnicos
portugueses e o início da impor
tante obra estaria previsto para
1970; devendo os trabalhos estar
acabados em princípios de 1972.
'Em M,aio de 1970, referiu a Im

prensa que o transcendente assunto
fora díscutído em Madrid. A pon
te seria integrada numa estradá
internacional e não prejudicaria a

navegação de longo curso. A re

dacção do projecto, tanto da ponte
como dos acessos dos dois lados,
fora confiada ao Governo portu
guês. As despesas seríam reparti
das entre os dois paí'¡¡¡es e a obra

adN!l¡.qfl..da .por concurso a que po
deriam 'concorrer firmas portugue
sas, espanholas ou mistas.
Passados longos meses de silên

cio, o caso voltou a 'ser agitado, em
Dezembro de 1971, com a Visita ao

(Ooncha na 4.· página)
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I TEMAS EM DEBATE I
i SALÕES INTERNACIONAIS EM VEZ DE FEIRAS ;
¡ I
:= Esta época de Outono é na nossa Província bastante rica em I
• feiras. Elas sucedem-se de Barlavento a Sotavento numa iden- I
:= tidade panorâmica que prova bem a exiguidade territorial dQ I
• Algarve e o desenvolvimento dos meios de comunicação. Já lá I
� vai o tempo em que cada uma tinha a sua especialidade e se !!l
I aguardava a ocasião .para comprar ali a azeitona, aqui o queijo, ;ii!
Iiii!! além a batata e o feijão. Hoje, nem as diversões variam e muito I
¡ menos aquilo que se pode comprar. Poucas são as especiali- �
!� dades que não existem no mercado normal e até no «supermer- I
¡ cado» da vila. É necessário sair da beira-mar e dos grandes �

ii>' centros para encontrar algo diferente, vestígios de folclore não ¡
.� adulterado pelo caixeiro-viajante. �I! Insiste-se na manutenção das Feiras porque elas marcam 'iii
� �
iii uma data, um velho costume, uma tradição que se procura I; integrar no próprio cartaz turístico da região. Mas para o habl- 'iii
'" tante local não há novidades de maior, nem sequer uma vaga II reminiscência do passado. Pretexto apenas para o circo, o car- jll!1jíII! roceI, ou o comboio fantasma. Tudo o mais é igual com iden-
I tidade de preço, o que significa que já não se merca nada ba- !I rato pois a inflação também ali chegou. Os preços sobem em �

.1 .flecha e não há por onde escolher, quer seja Tavira, Faro ou i;iil Portimão. II!!
I A Feira transíormou-se no centro de diversões que não exis- Eiii! te, no passeio que termina com a extravagância da «fartura», II!!
I nas noites mal-dormidas com a repetida e exagerada música ji!

I do carrocel quase sempre vazio. Não há incentivo, nem novi- ¡
:.!. dade, nem entusiasmo. E os :Municípios estão conscientes deste i
. panorama a ponto de aparecerem já em algumas cidades os

JI'I Salões e as Exposições agrícolas ou industriais sem barracas de iO'!
iii'! lona mas com pavilhões pré-fabriéados integrando as «mesmas ¡I novidades» regionais. Caminhamos assim para a Feira tipo !!
.� único nacional ou internacional, Igual do Algarve ao Minho, i¡ com uma ou outra vaga variação de folclore. ji!
jill De resto, em fundo, o circo, o carrocel e o comboio ,fantas-

/ ¡:¡ ma da praxe tocando os mesm os discos. - M. B.
. �
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A POVOAÇÃO DE PORCHES
TEM MOTIVOS DE INTERESSE
PARA A ARQUEOLOGIA

pelo dr. António de Sousa Pontes

bradas, num organismo de coorde
nação económica, que serviu de
base à contabtltdade. orçamental
que o Tribunal de Contas vertñcou
e aprovou.
Sucede que nas empresas parti

culares e também em alguns orga
jiísmos corporativos e cooperati
vos, ouvimos queixas sobre o atra
so da prestação de contas que, se

gundo a lei', deveriam ser fei
tas no fim de cada ano - mas não
o são, se não com bastante atraso.
Como jA referimos mais de uma

vez, são, infelizmente, bastantes os

casos de pessoas que' vêem os seus

desejos-de recta admlnístração tor
pedeados pelos chamados «aprendi
zes de feiticeiro», .que deviam e po
diam mensalmente apresentar um

balancete do razão referente ao

mês anterior - mas não o conse

guem. De modo que são cada vez

mais raros os indivíduos que ace

dem a presidir aos grémios da la
voura, às cooperat1vas agrícolas,
às socíedades por quotas ou de ou

tra espécie, em que a responsabílt
dade ffnancelra lhes- pertence -

mas que, na realidade, estão na

mão dos guarda-livros ou contabi
lfstas. Normalmente, estes alegam
dificuldades, prmreni'entes da falta

(Oonclui na 4.· ptigina)

Aviões deste tipo efectuaram no último Verão numérosos
voosdretados entre Lisboa e Londres

do que nos acostumámos a ver no

cinema, TV ou Imprensa. Também
podíamos entrar numa sala algo
«fokl6rica», onde um «Oassius
Olay» levantava os braços em jeito
de vencedor, aclamado pelas multi
dões de que se ouvia o clamor atra
vés de fita gravada, quando as lu
zes do ringue incidiam sobre o

boxeur, a seguir a um trecho do
Tom Jones, a outro da Marilyn
Monroe, igualmente figurados em

(Oonolui na 5." ptigina)

UM dos momentos agradáveis da
nossa permanência em Lon

dres e .que nos provooou real apra
zimento, foi a passagem matinal
pelo parque de Kensington, dos

grandes e na verdade repousantes
logrœdouros Zondrinos. Ali parti
mos 'por uns minutos, vendo a ga
rotada retoiçar na rewa ou nos

barcos do grande lago, e os mais
velhos reoolhendo av1idamente umas

nesgas de sol diferente do que por
aqui esbanjamos, também sentœdos
QIU estendidos na relva, alguns de
tronoo nu.

Outra nota oaracteristica era

oferecida pelas senhoras, ou ho
mens (muitos), que por ali oondu
ziam no «passeio higiénioo» e oom

carinhos extremos os seus oachor
ros de alta ou baixa cotação.
Também resultou ouriosa, na

contradição das impressões colhi
das, a visita ao apregoado museu

de figuras de oera de Madame Tus
saud, uma miscelânea oom repro
duções mais ou menos fiéis das
prinoipais. figuras da oena polítioa,

- - a'l"Ustica - -o.u -despo.7"ti'lJa m·U1'l�·'Uo,-hIH--IoõHlI--llII-Kl"'�HHJ-fH
umas do presente, outras de um

passado mais ou menos remoto.
Foi este o único museu inglês onde,
talvez por não estar ofiCializado,
tivemos de pagar a entrada, a qual
se nos afigurou r.elativamente oara

para o valor do respeotVvo oonteú
do. Um chamado «bilhete real»
oustava à volta de 57 escudos e

inoluia a entrada no planetario si
tuado junto. 'Sem planetário, a en

trada ficava por quarenta esoudos
e permitia-nos ver as salas com as

figuras de oera, algumas, na ver

dade, de semelhança flagrante e

outras, oomo a de Oharlot, Pélé,
Bardot, eto., um pouco dfiferewtes

COM A CRISE

DO MÉDIO-ORIENTE

SEGUNDO anunoiaram os jornais
através de comunioados alar

mantes oriundos de vários pontos,
estVvemos de novo à beira de um

oonflito mundial que envolveria as

grandes potências. O qtue se passou
efeotivamente 11
Perante a hip6tese de Mosoovo

enviar tropas para o Médio-Oriente,
os Estados Unidos puseram de pre-

(Oonclui na 5.· página)

D ESCONHEOE ...SE a origem do nome de Porches, mas

sabe-se que jA existia nos princíJ¡lios da nacionalidade e

que o rei D. Afonso III, concedeu aos seus filhos certas
mercês por serviços prestados ao rei, formando na Van

guarda dos seus exércitos. Também foi Sede de comarca e

vãrios_ povos ali 'Viveram, deix8indo marcada a sua pas-
sagem. �
Em Porohes têm sido aohados objeijtos da época neoUti'ca,

machados e outras pedras de diversos formatos e nas areias
ae Porohes -Ve 1 h o é

vulgar encontrar moe
das de c'obre, muito

gastas, o que torna di
caI têm si'do postas a

Ção. Próximo deste 10-
eal tem sido postas a

,descoberto ossadas hu
¡nanas.
·

Para a igreja de Por
ches, foi lançada a primeira pedra
no ano de 1460, tendo a mesma sIdo
ampliada em 1882, .com fundos
doados por um filho da freguesia.
Conheceu o autor destas linhas

quem ,foi testemunha desse testa
mento e teve pape'l preponderante
na ampliação- da igreja, onde a

capela-mor parece de estilo bar
roco, avistando-se do mirante da
sua torre um lindo panorama.

ESTEVE NO ALGARVE
O SECRETÁRIO DE ESTADO
DO TRABALHO B PREVIDÊNCIA
E STEVE na penúltima quinta-fei

ra 'pa nossa Província, em vi
sita de trwbalho, o dr. Silva Pinto,
secretArio de Estado do 'l'rabalho e

Previdência, ,que se fazia acompa
nhar de ,vãrios responsáveis do seu

departamento, entre 'Os quaJs o dr.
João Cahral, ·vice-presidente da
Junta Central das Casas do Povo, e
eng. Correia de Aguiar, da Comis
são Permanente para 'Os Edifícios

Dependentes do Ministério das Cor

porações. No aeroporto de Faro,
era aguardado pelas autoridades e

individualidades de destaque na

'Vida da Província, entre as quais o

eng. Lopes Serra, governador civil
do distrito, capitão-de-mar-e-guer
ra Cortes Carrasco, presidente da
Câmara Municipal de !Faro; Raul
de Bivar Weinholtz, presidente da
Junta Distrital; dr. Fuseta da P'On
te, delegado distrital do Instituto
Nacional do TraJbalho e Previdên
cia; presidentes de vArios Municí
pios do Algarve, autoridades mili
tares, etc.

�"-"-"-"-"-"-"-"-)
I

A REVISTA «'8elos e Moeda's»,
do Clube dos Galitos de Avei

ro, transcreveu o artigo «Acudam
aos coleccionadores», que hã me

ses publicAmos, da 'autoria do nos

so prezado ,cola;borador sr. Jos'é
·Tomãs da Graça.
Tamlbém o «Diãrio de Li·sboa»,

reproduziu a local que sob 'O título
«Novo sistema de apanha de cães»,
hã pouco publicãmos na 'secção
«Brisas do Guadiana», do nosso

colaborador S. P.

Após os cumprimentos, o dr. Sil
va Pinto v.isitou as novaS instala
ções da chefia da DLvi·são RegIonal
do Serviço Nacional de Empre'go,
onde teve oportunidade de se in-

(Oonclui na 5.· página)

por J. I. Mateus

A igreja matriz de Porches

O presidente da Câmara Munici
pal, com o seu dinamismo e laços .

que o prendem à freguesia, multo
se tem empenhado pelo seu pro
gresso.
Aos interessados pela arqueolo

gia podemos Informar. que na fre

guesia hA 1ugares próprios para
pesquisas: no sítio do RamaJheiro,

(Oonclui na 4." página)

FOI nomeado vice-presidente da,
Câmara Municipal de Monchi

que o sr. João Mendes Furtado.l�OTA da redaccao
.,

ESTAMOS no início de nova le
gislatura e à beira do IV Pla

no de Fomento. O País foi agita
do por uma breve campanha elei
toral que não agradou nem a gre
gos nem a troianos e acabou com
uma ida às urnas igual a muitas
outras do passado.
Não ,podemos aqui analisar se

foi bom ou mau, se foi melhor ou
pior. Estes acontecimentos só a

História os. -explica- com O- .cor.r.er
dos anos e a exp�riência do tem
po. Agora, há que lançar um olhar
à volta e observar que é necessá
rio emendar o que está franca
mente mal e tentar não repetir os

erros do passado. Para já é isso
que pedimos aos novos legislado
res e é essa uma das missões da
Assembleia Nacional que vai ser
empossada.

.

A breve campanha eleitoral a

que assistimos permitiu levantar
problemas váUdos que podem ser

resolvidos e aflorar outros que
talvez valha a pena pensar um

dia em discutir. A experiência
tem-nos provado que não há

PELOS MUNiCipIOS

UMA IlMPORTANTE

TAiREFA A REALIZAR

questões insolúveis e que os go
vernantes não são infalíveis nos
seus julgamentos. O tempo e a

política sofrem uma evolução e
também vão influenciar os ho
mens.

Pensemos maduramente, e com

espírito aberto a novas perspec
ti·vas-, -se--não-valer-á -a- -pena

. tomar ou encetar o diálogo sobre
determinados pontos até aqui con
siderados intangíveis. ,Talvez seja
esta também uma panorâmica a

pôr quando uma nova Legislatu
ra ,dá os seus primeiros passos.
Quanto. ao País, tem ,de esperar

a concretização de pl'omessas, a

realização de tudo aquilo que foi
.planificado, mas que não foi ain
da efectivado, que se cumpra o

que lhe foi exposto como metas a

atingir inadiáveis para que possa
acertar o passo com o seu tempo.
Há uma importantíssima tarefa a
realizar e cada um de nós está in
teressado no seu desenvolvimento.
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AGEND.Afeos'
Casamento

Admite-se com alguns, ou totais conhecimentos �e
decoração, para esta:belecilffiento a abrir numa da� p;m
cipais localidades no centro do Algarve. I:npres�mdlvel
bastante prática de vendas, boa apresentação e nível cul
tural compatível,

Resposta manuscrita, indican�o idade, ordenado �e
sejado e todos OSi detalhes convementes para apreeiaçao.
Preferência com carta de condução. Guarda-se bastante

sigilo estando empregada.
Resposta a este jornal ao número 17 13'5.

Móveis e Decol+ocóes
. ,

Empregada

CRÓNICA
DE FARO

LEALpor-

Edificio escolar som ooupaçao
UM dOS, grandes problemas da <db,ata:lha da educação» .é" se,.m.. dúvida a falta de edificios escollares, quer pela mexis

tência 'dO's mesmos de modo a corresponder ao incre
mente verificado, corno ainda pelo péssimo estado em que
elevado número deles se encontra.

.

Ê questão que não pode ser resolvida num ápice, mas que
pode vir a ter influência deci-

...._,,-_u_,,_,,_,,_..........._t
siva no êxito do enorme es-

forço em curso. Reunião do conselho
Em relação à capital algarvia, o

problema .tem também premente administrativo da Escola
acuidade, na medida em que; a

despeito da criação de múltiplos de Hotelaria e Turismo
.estabelecímentos na Provincia, a

í'requêncía não diml:nuiu, antes pelo
contrário, por via da autêntica cor

rida ao ensino.
Estranho, porém, é 'que, perante

tal carência, uma escola primária
concluída há cerca de um ano, per
maneça encerrada. Acreditava-se

que, para evitar problemas (?) no

decurso do ano escolar transacto,
entrasse 'em funcionamento em Ou
tubro. Ideia traída, pois 'que peran
te as interrogações e as críticas

pertinentes e justifi!cadas, a Escola
do Bom João permanece encerrada.
Anacrónico, ·quando tanto se fala
do problema daiS instalações esco

lares e muito mars anacrónico, an
-ti-humano e les¡'vo dos interess.es
e protecção das cri:;tnças. E isto
porque as muitas dezenas de alu
nos ·que residein na zona do Bom

João, se iVêm forçados a ir fre-
quentar a ·escola anexa ao Magis
tério Primário (junto à Sé) corn

todos os perigos .qué o elevado
trânsito inotiiVa. e por estarem su

jeitos a utmzar:_Uma escola que de
há muito as mais'elementares nor
mas de pedagogia e salubridade
condenaram.

O «mrstério» da Escola do Bom
João, pe.rsiste. Para qU3Jndo a sua

rubertura e plena consecução dos
objectivos ·que ditaram a sua cons

trução?

Reuniu 'O conselho a;dmdms!:ir3Jti
vo da Escola de Hotelaría e Turis
mo do Algarve, para apreciação do

plano anuæl de 'aJctwi�ade e do 00"

çarnento o'rd1Jn:á-rio para o ano de
1974.
Após a reuníão, a comrwe do di�

rector daqueLe estaoeíecímento de
ensino, o presidente do conselho
adrnínãetratüvo dr, JQlsé· iManue-l
'l1ei:lceira Gome:s Pearce' de Azevedo
e os membros presentes, percorre
ram derp¡orediamrerute o ;edific!l:o, in
teressando-se pello estado d;a;s obras
nas :secçõels que estão a relc'eber
bé1l!efLciação e equilpamooto ade

quado.

'ITl".[TAS eEXCELSIOR"

-

Na igreja de Auteuil, em Paris,
realizou-se a cerimónia do casa

mento da er» D. Maria da Encar
nação Duarte, filha da sr» D. Ade
lina Aguileira Dias e do sr. Gra
ciano Duarte, com o sr. Reinaldo
Gomes Moreno Oliveira, filho da
sr." D. Maria do Carmo Moreno
Oliveira e do sr. Frederico da Sil
va OliiVeira, todos naturais do Al
garve.

Império, hoje, «A revolta de Tar
zan» e «Viva 'Max»; amanhã, «A

vingança do dragão negro»; ter.ça
-feira, «Camelot»; quarta-feira,
«Sexta-feira sangrenta»; quinta
-feira, «Calibre 9».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou

letano, hoje, «As brancas monta
nhas da morte» e «Comecem a

combater sem mim»; amanhã, «Ho
mens sem amanhã»; terça-feira, «A
ponte do Rio Kway»; quínta-reíra,
«O pecado».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,

hoje e amanhã, em matinée e soi
rée, e segunda e terça-feira, «Sim
plesmente Maria»; quarta-reíra,
«Comboios rigorosamente vigiados»
e «Django»; quinta-feira, «Carne
de primeira» e «Assaltaram 'O ban

CO»; sexta-feira, «O malandro da
bata branca».
Em PORTIlJlIAO, no Cine-Teatro,

hoje, em matinée, «A pata dos ovos

de ouro» ·e em soírée, «Latigo» e

«Na pista dos diamantes»; ama

nhã, «A bela casta Susana»; se

gunda-feira, «Os 7 magníficos» e

«O pequeno banhista»: terça-feira,
«Não metas água»; 'quarta-feira,
«Morte e traição»; qulnta-feíra, �<O
último tango»; sexta-feira «A viú
va Couderac».

. - No Boa Esperança Atlético
Clube Portimonense, hoje, «A vir

gem da floresta»; amanhã, «Per:
didos no espaço'»; quarta-feira,
«Uma questão de honra»; quinta
-feira, «O dinheiro dos pobres».
Em SILVES, no Cine-Teatro .S.U

vense, hoj-e, «Os cow-boys»; arna

nhã, em matinée e soírée, ·«só as

borboletas são livres»; terça-reíra,
«Os rivais»; quínta-reíra, «Fim de
semana alucinante».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro IAntónio Pinhel:ro, hoje, «Get Car

ter» e «A minha ftlha é um pro
blema»; amanhã, em matínée e

soirée, «Asilo político» e «O 1.0
super-homem»; terça-feira, «Amé
rica, América, para aonde vais?»
e «'O meu funet'al em Berlim»;
quinta-feira, «Sete vezes sete» e

«À margem da lei» .

Em VILA REAL DE SANTO
ANTõNIO, no Cine-Foz, hoje, «Se

disparas, mato-te»; amanhã, «Que
se passa, doutor?»; terça-f'eí'ra,
«Empresta-ma por 15 dias»; quin
ta-f'eí ra, «Um lugar no inferno».

Farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fa,r.
mácía Alves de Sousa; e até sexta
·-feira, a 'Farmácia Piedade.

Em FARO, hoje, a Farmácia
Alexandre; amanhã, Crespo San
tos; segunda-reíra, paula; terça,
Almeida; .quarta, Montepío: quin
ta, Higiene e sexta-feira, Graça
Mira.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULFJ, hoje, a Farmácia

Avenida; amanhã, Madeira; segun
da-feira, Confiança; terça, Pinhei

ro; quarta, Pinto; quinta, Avení
da e sexta-tetra, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Ferro: amanhã, Rocha; segunda
-feira, Pacheco; terça, Progresso;
ouarta, Olhanense; quinta, Ferro e

sexta-feira, Rocha.
Em PORTIMÃO, hoje, a F'armá

cia Dias; amanhã, Central; segun
d!a-Ifedlva, Ol!ilv,edira �tm'lta.do; Jl¡erça,
Moderna; 'quarta, Carvalho; quinta,
Rosa Nunes e sexta-feira, Dias.
Em SILVES, hoje, a Farmácia

João de Deus; e até sexta-feira, a

Farmácia Ventura.
Em .TAVIRA, hoje, a F'arrnácí'a

Franco; amanhã, Sousa; segunda
-reíra,

.

Montepío;
.

terça, Aboím:
quarta, Central; quinta, Franco e

sexta-tetra, SOU·Sll-.
Ern VILA REAL D1iJ {f!AN'l'O

ANTONIO, a Fªrmâçl'a Oarmo.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, «O-S que não perdoam»; ama

nhã, «O caso Valachí»: terça-fe-ira,
«Jamaica'>; quarta-feira, .«-Madame
Sim»: quinta-feira, «As duas pisto
las de BUl»; sexta-feira, «Boneca
perigosa».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi

randa, hoje, «A minha tara é o di
nhei-ro» e «Um dólar de glória»;
amanhã, «Década prodigiosa»; ter
ça-feira, «O malandro»; quinta-fei
ra, «Os diamantes ,são eternos'».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Necrologia
An,tÓQ!o Qor!,�ÍlI: pill,s

Faleceu em ¡'ü;;bt}a" re1l1iz<).ndo
-se o funeral para BarãQ de S. João
(Lagos), de onde era. rtatural, o

sr. António Correia Dias, de 44
anos, fiscal de 1. ú classe cla Insti
tuto Português de Conservas de
Peixe, em PorUmão. Deixa viúva
a sr." D. Maria Guilb,er,mina Cor
reia Dias, e era pai das Sr." D.
Maria José Correia Di-as e P. Isa
bel Maria Correia Dias·e do sr. José·
Francisco Correia Dias.
O funeral constituiu grande ma

nifestação de pesar.

HÁ MUITAS MANEIRAS OE SUBIR ...
- 0.. ")..

mes e

de subir na

maneira mais

vide é Domingos Rodrig'ues Marques
Olhão: das 10 às IS e ainda tardes

Em Porto A,legre (Brasil), fale-

r de terça-feira
ceu o sr. Domingos Rodrigues Mar- .

ques, de 73 anos, natural de Loulé, Faro: 2.·',4.··, 5.a', 6.·' a partir das
viúvo de D. Maria Feliciana Ma- 15 horas

segure
com

J. PIMENTA,
suba você também mas com

DR. DIAMANTINO D. BlLTAZAR

SEGURANÇA

Médico Especialista

poenças 'e Cirurgia
dos Rins e Vias Urim\r1as

ConsUiltas às segundas, quar
tas e sextas-feir88 a partir

das 15 horas
.

Consultório:

R. Baptista Lop�, SO-A,V Esq.
FARO

r Consultório 2201S
Telefones í Residência 24761

RAPIDEZ

TUNES

COMODIDADE

APLIQUE O SEU DINHEIRO EM

APARTAMENTOS MOBILADOS
NOS MELHORES LOCAIS

LISBOA OLiVAII ALGARVE PIAIAIAlOCHA
PORTO CASCAIS E

QUELUZ MONTE ABUlo COSTA DO SOL

CASTELO BRANCO E FIGUEIRA DA FOZ
Sua filha, genro e netos, na

impossibilidade de o fazerem pes
soalmente, vêm por este meio

agradecer reconhe'Cidos a todas
as pessoas que a acompanharam
à sua última morada, bem como

às que de qualquer modo lhes
manifestaram o seu pesar.

MARIA DA GLÓ,RIA MENDES

BELEZINHO

AGRADECIMENTO

SARL rim Marques. Era irmão da sr.'
D. Maria José Marques e dos srs.
Pedro Gomes Marques, viúvo de
D. Suzana Pacheco Marques, Se
bastião Rodrigues Marques, casa

do com a sr." D. Clemeñtina Care
to Marques e Manuel Rodrigues
Marques; e cunhado da sr.' D. Jo
sefa Aibecassis Vargas Marques,
viúva de José Rodrigues Marques.

...porque J. PIMENTA cons

trói sempre em locais de grande
desenvolvimento, está em toda
a Costa do Sol, Cascais, Parede.

...porque J. PIM'ENTA, SARL.,
constrói nos seus estaleiros em

Talaíde com os melhores mate�
riais e de seu fabrico.

...porque J. PIMENTA, SARL.,
pensando no vosso bem-estar
oferece nos melhores locais e

praias de Norte a Sul de Por- -

tugaI, apartamentos mobilados,
para rendimento, habitação e

turismo.

RAQUEL DE OLIVEIRA SILVA

COSTA

'AGRADECIMENTO

Sua família agradece a todas
as pessoas que se interessaram
pela sua doença e se dignaram
acompanhá-la à última morada,
Oll que de qualquer modo mani
festaram o seu pesar.

INFORMAÇõES:
Edifício Sede - Queluz - Av. António Enes, 25 - Tel. 952021/2
Lisboa - Praça Marquês de Pornbal, 15 - Tel. 45843

AGENTES EM TODO O PAíS

D. Mària José Brandão Calhau

Faleceu em Lisboa a sr.» D. Ma
lia José Brandão Calhau, de 81
anos, viúva, 3.° oficial dos C. T. T.,
aposentada, natural de Vila Real
de Santo António. Era mãe do sr.

eng. José Joaquim Brandão Ca
lhau, casado com a sr.» D. Vitória
Matos Silva Calhau, e avó das sr."
dr.» Maria José da Silva Calhau
Mendes Barata, D. Maria Madale
na da Silva Calhau Machado Dio-
1;0, D. Maria Filomena da Silva
Calhau e do sr. João José da Silva
Calhau.

Júlia da Conceição Píedads Crura

peto :MRr.qiUles e dos srs, Ddaman
tíno da Piedada Oarapeto, João

RJOgéT'�O da J'liedaJde GaraJpeto e

Vasco Domingos da Píedade oara-

peto.
'

As famílias enlutadas apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa
mes.

Também faleceram:
Em TAVIRA - a sr.s D. Maria

do Carmo Corte-Real Mascarenhas
de Sousa, de 96 anos, dali natural,
viúva de João Aldomíro de Sousa.
Era mãe do sr. Joaquim Corte-Real
Mascarenhas Vieira, da Mota" re

sidente em Lisboa, � avó do sr.

Vasco 'Ferrão Mascarenhas Vieira
da Mota, vice-presidente da Câma
ra de Tavira,
Em PORTIMÃO - Ó sr. Fran

cisco Miguel, de 68 anos, dali na
tural, que deixa viúva a sr.' D.
Judite da Glória Miguel e era ir
mão do sr. António Miguel e pa
drinho da sr.' ,p. TeIma dos Reis
Peixinho Alambre Bíla, casada com
o sr. Alvaro Manuel Alambre Bila.

Em LiISBOA - a sr.' D. Maria
Neves Leão, de 75 anos, viúva, na
tural de Albufeira, mãe das sr."
D. Emilia, Branca Neves Leão San
tos e D, Maria Ermelinda Leão
Anselmo Paixão e do sr. João Luís
Neves Leão.

- a sr." D. 'I'eresa de Jesus MI
nhalma Palmeira, de 78 anos, natu
ral de Tavira.

- a sr.s D. IdaUna Augusta de
Brito Pinheiro, de 71 anos, natu
ral de Olhão.

- a sr.» D. Teresa de Jesus, de
57 anos, natural de Portimão.

- ó sr. António Cosme, de 75
anos. viúvo, natural de Portimão.

- o sr. José Manuel ALberto
Ataíde, de 33 anos, natural de Por
timão.

- a sr.> D. F'rancísca Augusta
Martins, de 64 anos, natural de
Odeceixe, casada com o sr. Manuel
Joaquim Catamlbas.
.

- a sr.« D. Maria da Conceição
de 79 anos, viúva, natural de Vila
Real de Santo António.

- o sr. João Pereira Tela, de 58
anos, rectíf'icador de motores, natu
ral de Vila Real de Santo António.

-

o sr, Carlos die Sousa Fer:na!Il'
des, serralheiro, de 21 anos, natural
de MmJarn:sIiJl.

- O' ST. yaJSCiO Elom�IlIgos g8Jm
peta, de 75 ,8íIlIOIS, n3Jt�a;1 d·e LiaJg'os,
apose!Il1Ja:do da P. S. p., cas-a.go 1c)0,m
a :s,r." D. Celeste Augusta da ;P¡'!lda�
de Catl'apetfi, pai da �.. P, 'I\taJria

lotas
De 24 a 30 de Outubro .

o L H Ã Q

TRAINF;IRAf$ .'

Estrela do Sul.
Amazona
Pérola ALgarvia .

Nova Sr." Piedade
Conserveira .

Arrifana.
Maria Rosa.
Farisol
Brisa . .

Colmeal .

Rainha do 'Sul
Ilha de Sonho .

Costa Azul.
Nova Clarinha
Diamante
Princesa do ,Sul
Nova Esperança
Ponta do Lador
Vandinha

!'i6700$00
!'i3580$00
35570$00
29186$00
:;I5710$OQ
24300$00
21570$OQ
19932$00
19 Q93$(lt)
17600$00
17610$00
16590$00
11800$0()
1Q'661$Qo.
10340$OQ
7' 9QQ$OQ
7620$OQ
7550$Otl
O 739�OO

H. PIMENTA PE CASTRO
Médi� Especialista

Prótese Dentãria

FARO

ConsultaS com marcaçll.o

Telef.

Faro 25855,
Olhão 72619: Consultório

23104 i 'dê'2247 í res'l nCla

Total 399141$00

As prendas CARAVE

LA são escolhidas com

bom gosto

tARA�(lA

Vila Real de Sto. António

De 24 a 31 de Outubro

QUARTEIRA
Artes diversas. 15·2506$00

Inglês
Explicações de Inglês

do 3.° e 4.0 ano, dá em

casa:

Resposta a este jornal
ao n." 17138.

COM A CANTORA INGLESA

JAY SOUTH

SURPREENDENTE

ATÉ 31 DE OUTUBRO
NO RESTAURANTE 00 CASINO' ÀS 23 H. E 1 H.

(lRUPO C' M/14 ANOS
O ESPECTACULAR DUO

SÉRGIO WONDER
& MADV NEL&D�

AMBROISE
O BALLET

DAYGO DANCERS

E O CONJUNTO DE

MÁRIO DE JESUS

SALA DE MÁQUINAS-Acesso livre a mi de 21 anos

SALA DE JOGOS-DIARIAMENTE DAS 17 As � I-j,

Caixa de Previdência
de ,.,milia do Distrito

• Abono
de Faro

Pessoal de Enfermagem
de FaroDistrito

Aceitam-se inscrições de Enfermeiros/as e Auxiliares de

Enfermagem para exercício de funções em Postos Clínicos si

tuados neste distrito.

Dirigir requer4nentos à Caixa de Previdência e Abono de

Família do Distrito de Faro, rua Infante D. Henrique, n.O 34,
em Faro.

Faro, 30 de Outubro de 1973.

A DIRECÇÃO
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e�. C/M da Casa Lourenço & Santos, Lda.

Eneontra-se ao dispor de todos os seus

Ex.mos Clientes e Amigo� com as melho

res fazendas, nBS suas instalações na

SOARES alfaiate I
Um jovem de Olhi.
foi de comboio sem

pagar bilhete até RO

norte do Pais

Agente para trabalhar

colecção de Malhas e Fios.

Zona compreendida em to

do o Algarve.
,1�

Resposta a este jornal
ao n.O 17.107.

Fillldou em Viseu, 'a æveætura do
Jorge Elias Porto, de 15 anos, que
sofre de doença menta! e de per
turbações cardíacas e é filho da
'sr.' Mama de SOUiSa e do sr EUrus

Pedro Ponto, lI'esiJCl�eIlltes 00 Rua
de 'Manuel Nobre, 40, em Olhão.
O jovem, que Unha projectado

,ausen1:iar-lSe de casa dos pads, pas
seæva Illas proxtmddades da estação
e alt 'estudou 'a <pOIssibill�dade de se

esconder num vagão. no estudo
paiSSOU à acção ICOIITI pleno êxito,
poís foi até ao Barre.i1ro sem que o

surpreendessem. Aí tomou um bar
co e foi a Li'sboa" onde se liIlltrodu
ziu na estação de Santa Apolónia,
fechando-ss no quaæto de balIllho de
uma composíção até à P3impii�hosa.
Mudou de combodo e ¡foi à estação
de'S. Bento no IPO�to UTI!3iS não, se
sentiu bem ·e voltou à estação, on
de wpalIllhou o comboio para a Parm

prlhosa, metendo-se depois noutro,
da Ul[]Jhà da Beíra Alm. A:a. passar
por Ma;rugua.'lde deeídíu descer e ea

mínhar ruté il 'vÍ'la, que nca a dots
quñómetros. Vagueando pelas ruas,
,cheiO! de fOUTIle, foi 'e!llIconWaido por

.

urna patrulha da G. N. iR. que o

Ievou aJO posto daquela 1Vi181 e de

ipo:vs o tr'8iIlISpórloo ;p'ara; o quarteã
da -C0I1P'OTaçÍÍio, em Vâseu, _

'Dali procuraraen 'enVr8il1 em COI[]J

tacto 100m a f�mí.Ji¡a do pequeno,
tendo, na ausência dos pais, a avó

mostrado desimeresse pelo seu re

gresso pelo que o 'ched:1e do dilstrilto
de Viseu :teIll procurado encontœar

uma solução para, o 'C3iSO 00 jovem
olhanense

Av. da República, 166-2.o-f. - FA R O'

pAGINA ESOTÉRICA
,

.

DE UM LIVRO N,OVO
,A_conteceu 1'1;11 Rua de Santo An- ras entre o real e o imaginário de

t?nw . �m Faro. Ele passou e sor-
'

saparecem,e o impossível, explora
nu; Ja longB parou e gritou-me: do, colide sem barreiras no conhe
«olhe para ali!» S6 vi dois garotos cimento possível. Não'mais existi

desgTe.nhœdos e sujos, provwtJelmen- rão mistéTios. Sobre o plane.ta, a

te che��s de fome. O ·misterioso. des- humanidade caminha então num

conhecido, o que me Unha gritado, sentido único e a paz universal não
� aprox�m?u-se, pe,gou no rel6gio que será mais um mito. Mas até lá, o

lhe pendw de uma correnie de ouro, homem terá de conduzir essa con

ol!:ou as hora� e diss.e: «Não lhes cepção do mundo através do espa
d� nad�. Sou nco e se� que o tempo çomentat e, finalmente, localizá-la
n_ao. eæiste. Inventei as horas para no pensamento «tipo» da nova hu
ltm�tar as' acções âos homens e manidade.

gradua;r 9,terr:-po, para torturar es- Oomecemos aqui a conquista do
ses m�serave�s pobretanas que os imaginário. Estudemos a constela

me�s ac6litos �e comprazem em ção, A partir do homem, a come

acoitar nas �oc�edades que os sus- çar na ideia, supondo o eden como

tentam, e ajudam a progredir. A o local onde sábios oriundos de
sua boa acção era logo substituída outro planeta, tivesse� instalado os

por um .e�tendal de más acções e seus laborat6rios. E que ao insu
esses. m�udos, uma vez saciados, flarem a vida ao homem que ha
voltam a pedir. Não lhes dê nada. viam criado à sua imagem e seme

A sua esmola seria mais miserá- llumça, por um erro de cálculo na

ve� que a pobreza d_e�es». Levei a mistura das substâncias químicas,
mao fLO_bolso e o sUJe�to desapare- misturassem o bem e o mal, erro

ceu.., '
q u e, necessariamente, procurem

Neste pa�s onde es,tou, não exis- agora corrigir.
tem assim, suponho, os «construto
res do fantástico». Nem escolas de
iniciados, nem sociedades secretas
de ocultis,mo; simplesmente ama

dores ·do imaginário que se abeiram
das papelarias, levados pelo instin
to, procurando nas prateleiras, co
mo alimento ins6lito, o Verbo
transformado em Pão. Mas o inte
resse é ,crescente e .0 momento é

chegado. Não é por acaso que as

estrelas brilham e os pirilampos
luzem na·· escuridão da noite.
É preciso investvgar. As frontei

ras entre o real e o imaginário vão
desapare?Jer e as madrugadas vi
rão, na "'realidade, cheias de esplen
dor e gl6ria. É o resultado da sín
tese. O raciocínio em silogis1f1,o dd,
por l6gica, a identificação do'ima
ginário ,como fantástico, quando o

fantástico objectivado e construído
nos aparece como absolutamente
real.
A realidade, sim, é fantástica.
E afinal, mesmo que tudo tenha

sido inevitável caos num existir
sem .coerência; que maravilha se
em resultado de tudo isso se obti
ver um espírito capaz de analisar
e explicar o porquê de tudo iSBO.
Será, finalmente, a síntese.
A base para a «construção» do

realismo fantástico é o prolonga
mento, em aceleração do imaginá
rio até à sua inclusão no «pensa
mento ideal». A realidade resultou
do pensamento transformado a

partir da concepção mental. Diri
gir o pensamento, preparar a ima
gem «ideal», ir do abstracto aó
real, é função ·da vontade conscien
te. Tornar consciente é, pois, o ne

cessário para transfJortar rapida
mente o homern de hoje ao mundo
de amanhã. Brevemente as frontei-

JORNAL DO ALGAlRVE

N.o 867 - 3-11-73

TRffiUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE SILVES

Anúncio
Faz-se público que foi pro

ferida sentença julgando jus
tificada a au§ência em parte
incerta de Joaquim Correia,
casado, proprietário, com últi
ma residência' conhecida no

sítio. de Estevais, freguesia de

Alcantarilha, desta comarca,
na acção especial de justifica
ção de ausência requerida pDr
António Sequeira Correia e

mulher, Serafina do. Carmo

Neves, proprietários, morado
res no referido sítio de Este

vais - Alcantarilha.

Silves, 24 de Outubro de

1973.

O 1.° Su:bstiltuto,do Juiz de Dir'cito,

a) Manuel António Martins

da Silva

,o 'E'S'cr1vão de DiJreito

a) Joaquim Antunes Teles

Pais

Responda a este jorna:l

lIliIIIIlllll!li!li!lllll!llllillilllllllilll!!!ll!ll!:l!!!lllill!liill œ-__IIIIlIII!IIIIIIIIIII__IIlfiIi!!l!IIIlIi!llIIa-'-1 ao. n.O 17105.

TRACTORES FORD
V-ENCEM . MOTOL,AVOURA 73

Concessionários de tractores FORD

Armazéns Preciso

(Para um livro de realismo
fantástico, nova corrente lí

/ fJerãrra a introduzir em Por

tugal).

Évora, Outubro ,de 1973

M. Vaz Palma

F E R ABL uA

,

PREDI,OS

•

VENDEM-SE
UM NA ZONA COMERCIAL, RUA 5 DE OUTUBRO,

93-95; OUTRO SOB,RE A PRAIA NA RUA ALVES COR-

REIA, 96.

M. DA COSTATRATA: �.

AV. EDUARDO RIOS, 16-2.0 B

TEL. 52520 - ALBUFEIRA

AP9S renhida competição com os principais
concorrentes a FORD foi a vencedora
do Concurso da MOTOLAVOURA-73. além
de ter sido a única marca a colo¡:;ar três'
tractores na final.

Na foto vemos o vencedor Sr. José Ribeiro
Seixas, no seu tractor Ford '3000.

Um produto da rede distribuidora .I!llI1UnL
DEPOSITOS-FARO t:_lef. 23669-TAVIÀA telef .. 264-.LAGO;S teJef.62287 <¡ t'�

,

PO�TIMAO·telef. 23685 - MESSINES tele', 45306/07/08/09 i�DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST�, TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND�. S.A.R.L.
Telex 08233-Teleg, Teof- Telef. 45306/07/08/09 -Caixa Puslall S. B. de MESSINES- Algarve - Porlugal

Notícias de LOULÉReorganizaçlo da Orquestra
Tlpica Algarvia'

VAI arrœnca« para a ploo(1J pro-
dução a fábrica de Cti.mewto da

Oisul qwe, dentro de p01J;OQo8 Wias,
colocará ao sWa proâuçõo reconhe
cida CO!l'l1!Q das de mpZhorr'quœUdade
entre os ·Cti.m:ootos pOlY'tugueses, a

preços de concOiTll'ênoiiœ. Pl �eu dli's
tribuidor exclusivo no PaÆs, ao Pre

c.ipor, flÍll'ma filiada 00 Oisul, da
. Somagll"e

-

'e de outro grOhlJde em

præa indW8>trial.
V;erif.ica-�e asstim qwe Loulé VOli

ser um grande cent,ro industrial,
o que terá grande influência no seu

futuro.
Também é cetltto qWe em úowlé,

8e ins,ta.liará a fábrica. de cerveja
do sul, estando já fechado () neg6-
cio da compra dos terrenos, e pa
rece asoogurado um corwp7æxo de

mont,agem de wpareZ1ws eléotricos
e eZectr6'WicO's., desde as fJe�efonJ;a;s
œs televisões.
Desve moda, Lowlé, ,encontra na

expam;são indus,tT!ial a meZholf' perrs
pectiva para o seu futuro e é bem

.

estOOada e caZculada, a srLtuação
destas ins,tallações, dœdo qwe o cen

tro g,eoglY'áfico œo AlgO/l'Vle está
mes1'I'1IO ern L01Iilé .

bem como alguns sítios em redor.
Pena é que a distrribuição não œtin
ja os popuZos:os lug,œr,æ de Porto

,Nobr.e, AmendO'e<Í!I'a e Gorte Gœr-

,cia. Já es:tá IlInwnciad;a a em,pll"eita
'.da, parra .dioaçÇílo doe Walba
.lhos, 'O que é wm penhorr de ee con
·

segmr to; methoræmento,

V8Ii ser rsorganíæada a. Orques
tra TI1I»ca Al:ga;l'1Via, que hã alguns'
ænos conheceu bastaæta êxito A

regêncta será de novo ,cOllllfiBlda: ao
maestro João Vle�ga 'e a .fillTI de tra
tær da T'eorgandaJação deecœre IlK>

próxírno dia 7 no Teatro lJe¢lhes,
em Faro urna reuníão dos iIlltere's
sados néstle agrupamento, que po
de ind"1uenciar a promoção da mú
sica a1garv:iJa.

CIRURGIAO

1.0 ANDAR PARA ESQRI-'
TóRIO

Não cons:eguirnos comqJ<ré6lnd!err é
por qUe 8B não dá amdam'ento ao

� projecto das pi,scina.s, já elaoborado
e €'Ylltrregue na Oâmara. Apæar de
'l1stwr certa a verrba para· a cons

trwção, pame:ce qUe surgiram dúvi
das quatr1;to à urbamJização e cons

trução de ,infTa-ætruturas como

aCf!S\S!08) <es-gOitos e instalações de
,abaJ8itecimento de água.

Ao que no'8 dizetm, la oa1lU1!f'a

quer qwe a Oilswl ap,resente o' p.ro
jecto des;f;as, II'I'IilllS a· OisiU qu6l' qwe
a Oâmara lhe forneça elerrn;en¡f;o�

·

pO/l'a a wrba'Wização, e a questão
,está enrolhada e bem.

Parece ainda que ,por detrás-dis
to tu·do oo,tá uma exigência para
que a Oisul àispense maoils metros

· quadrados do que a pri-ncípio s,e
· ajustou, e esta não estaria dispos
ta a alargar a concessão.

AcháVOJ/n'1ioS bem que estaS div'er�
gências s,e ,œplamassém pois emborra
o dixwhÆ3iro da s.ubscrrição esteja a

vencer juros, Loulé está a perder
,ern tempo 'e custo 'da obro.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTMNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇÃO RAPIDA

Ao seu dispor nas
OFICINAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMÃO

VeDde-se
,

Na r:ecente prapagroruJ¡a e.Zeii!ora;l

e num convivia lI"ealizado em Quar>
teira, foi q,nunciado pelo alrnirante

Tenreiro, que, desta vez, as cem

cas.œs para pesca.dorræ irão-avante
e qUe o projecto já estœva na Oâ�
mara. Es,tas cem oa800 serrão por-

. tamo com, «c» B não-com¡ «s» co

'I1tio humMi;s.tioam611J1;,e COIrYVe:nt�u o

Pr:æidewt-e da Rf!iJJ1l-blica numa v'¡'
sita a

I

Quar,tÆWr</1i, há oerca die 5

anvas.

, , 3 000 m2 de terreno, situa
,dos na Manta Rota.
Aceitam-se propostas em

carta fechada dirigidas a Fili
pe Pereira Ratinho -'- Sítio do
Buraco - telefone 95154
Vila Nova de Cacela.. A F,eir:a àe Faro;' -exigindo' qUe

os jeiTanrtes aU permaneçam por 8

· àias, veio es.tragO/l' a F'eira Frawc·a;
: àe Loulé, aqui aCOII"I',enœo ap'enas
os feirœnpes de menor categO'l"iia e
-ern abO/l'rwcam'ent·o mais pobre. Os

'outros, pr:ele:rilri;a¡m, pelo ,m,elWS al
guns, CO'l1tio em anos anteriores
COnCOr1181' à Feira Fr,anoo, moo es

tão p:resos às condições estabeleCi
,das POq- Fl(J,ro e Gomo têm weoo de

're'P'l'esálilas em' arl!O� fwturos, ali se

oonStJll'vwm.

Preteuàe ,construir A sede da freguesia de QUe:l'ença
vai '8:er do,tada. de ervergia e,léotrica

e não tem ALVARÁ?

António MI Sancho
iR. P.

- Cirurgia plás'tica
trutiva e estética.

- Cirurgia 'infantil.

Mudou o seu consultório para
a Rua Castilho, 61 - r/c Dt.o

- Lisboa

recons-

Albufeira

Gaveto, mu!_to central, alu�
ga-se.
Trata o próprio. Informa e

mostra por favor Electrónica
Algarve - Avenida Eduardo

. tRios, 6 - ALBUFEIRA.

Consultas às 3.as e 5.as feiras
às 14 horas.

I Marcações pelo telef. 557609

Aproximam-se as chuvas e as humidades. Defénda a

sua casa.

IMPE'RGARBE Firma especialiZiãd'a,' em imper"-
meabilizações e isolamentos.

.

IMPERGARBE - Corpo técnico especializado, à sua

disposição, encarrega-se de resolver os seus problemas.

IMPERGARBE
ImJerm�a�ililu�el e 11�lamenlol �o Illarve, l�a.

FARO

Fomento Industrial e Agrícola do Algarve, Lda.

Largo do Mercado, 2 a 12 - Telel. 23061/4
Filial em Portimão - Largo do Mercado de Gado - Telef. 22107

Rua Luís Bivar, 64 Telefone 42242

S. BRÁS DE ALPORTEL
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A, panificaçao no' Algarva Socie�a�e Turística �a Trin�a�e, S. li. R. l.
(Conolusão da 1.. página) Setembro, algumas notas tentando

expll:car a má qualidade do. pão à

venda, dizendo que, não obtendo lu
cros, não é pcssívef fazer melhor e

por isso talvez se pudesse concluir

que, ali, o pão que Deus nos deu,
segundo a oração do «pai nosso»,
mais parecia o pão que o diabo
ama;ssou ...

Ora, já o economísta Aquiles
Lóvia ensinava que até nas agu
Ih3JS das catedrads gótiíC8Js e no

perfH serãñco dos mártires e dos
santos se podia dístínguír o traço
cabalístico e o satânico sorriso do
factor económico.
Na Áustria, que recentemente

visitámos, e 'que é um país de gran
de maioria catõlíca, d8JV'a gosto co
mer pão; e as padarias mais pare
ciam pastelarias, tal a variedade
e a boa qualidade do pão à venda,

Se, na verdade, os salários e as

despesas que concorrem para
-

o

preço do custo, são superiores
àquelas que os organismos oficiais
dizem que se deve pagar (mas que
não existem, senão por 3 a 4 vezes

superiores), por que motivo não se
fazem contas. a tempo e horas,

- pará as mostrar aos associados das
firmas .

e, do respectívo, balanço,
'se leJIlV,1a cõpéa à DiTecção de Fli
nanças distrital, a fim de evitar a

. tríbutação em contribuição indus
trial, como é de lei? E, também,
obter das entídades competentas
uma revísão dos preços, de forma
a passar a haver mais interesse
por uma indústria que é funda
mental na vida humana?

O leitor deve concordar que não
é com preguiça mental e com me
do que se poderá resolver os pro
blemas económicos - é com a ver
dade e com a coragem das 'ati
tudes.

de tempo. Conhecemos até um ca

so em que os diversos gerentes de
uma sociedade por quotas não têm

prestado 'contas, nem mensal, nem
anualmente, com bastante arrelia
dos outros sócios - visto que lá diz
o provérbio que as boas contas
fazem os bons amigos.
Já dissemos anteriormente, e até

mais de uma vez, que a contabí
lidade dígráéíca, quer feita ma

nualmente, por decalque, baseada
no velho sistema suíço Ruf, quer
feita por máquinas automáticas de

contabñídade, com memõrías, quer,
ainda, por aluguer a X escudos à

hora, dos computadores electró
nicos, acelera em menor ou maior

grau a apresentação de um balan
cete do razão .e, portanto, do ba

lanço, com o respectivo activo e

passivo devidamente discriminado
em saldos em corre, nos bancos,
dívidas activas e passivas, etc.
Com os computadores electróni

cos, os gerentes podem saber' se
manalmente, até, quais os valores
de que dispõem. 'Infelizmente, não
se segue tal' sistema.

.

Não cometemos grande
_

erro se

filiarmóS a íncípíente projecção da

agricultura algarvia e consequente
destnteresse dos ¡a¡v;radO!I'les mm

melhor aproveitamento das poten
cialídades agrícolas, num ímperfeí
to conhecimento e divulgação pú
blica de tais valores - o que é de
estranhar num estado social cor

porativo, como é o português. E

quando os homens perdem quali
dades, quer por doença, quer por
desgaste fisico da idade, há 'que
ser oportuno numa chamada de no

vos valores actuantes.
Ainda há pouco tempo soubemos

de um caso flagrante: uma socíe
dade por quotas, orientada por um

_dir.e..cí(U'_do .Grémlo dos Industríaís �u""""�ll!i"NI!!!I!_-.II!III!!I!III!!!!I!lL'Iæ
de Panificação, cujo gerente não
tem prestado contas aos outros
quatro associados, [lcou admirado
de lhe fazerem tal exigência. E ale
gava que tudo estaria certo, porque
um doo dírectores do grémio eeta
do era suficientemente idóneo para
não haver dúvidas quanto à sua;

bO� ,���;'�����:�'ficámos, quando autêntico sinal de si?
o presidente desse grémio se agas-
tou, ao citarmos que O' seu colega (Conolusão da 1.· página)
de 'Liisboa afirmava que pretendía Algarve do actual ministro dascriar nele um escritório central de Obras Públicas, eng. Rui Sanches.contabítídade que, por um custo H tã
mínímo, forneceria a contabilidade

ouve en ao de novo largas refe-
rências ao empreendimento e quadig�áfilca de qualquer,lenllp'resa ins- se, to�a a .IIl!-prensa, diária ,e regioeríta nesse gremio, sempre sob nal, mserru a reprodução de umastgíío, visto que O' movimento das das soluções previstas para a ponte.contas não citava nome de empre-

sas mas um número definidor dela. Em 'Janeiro deste .ano voltaram
O que tudo revela um desconhe- 01' jornaís a falar da ponte, dizendo

cimento das regras da boa ética que fora objecto de convénio assi

comercial, que assenta numa isen- nado 'em Madrid e aprovado para
ção e lealdade de processos, de ratificação p e 1 o decreto-lei n.s

«fair-play» que nega o «crê ou mor- 212/70. A ponte, disse-se então,
res» de certas profissões...

terá 1500 metros _de comprimento,
Em

. conclusão. na nossa crítica. ��O �etro� �e vao entre pilares,

--qu.,e
.

julgamos. ,éonst.rutiva, apela- I
L¿; metros ae raíxa de roda�eme21)

mos para o hom senso dos que su- �:etros de altu.ra na ?alXa-mar,
períormente orientam a organiza- dispondo de dois passeios de 1,5
ção eorporatíva, para que não con-

metros. Partindo de Castro Marim,
tinue a haver organismos sem di- � estra�a de ;ace'sso ligâ-Ia-á à
rectores à altura da sua missão.- _utura Via l_oIl!gItudinal do Algarve

e também a estrada para Lisboa,
Em correspondência de Quartei� a oeste; a uma variante espanhola

ra, publicou este jornal, em 15 de que conduzirá à estrada de Huelva
a Madrid, a 'leste; à estrada Beja

.".:t.,_"."_"_,,..,,..,..., -LiSboa, a norte e a Viola Re·al de
Santo António, a sul. Importaria
em 400 mil contos, prevendo-s'e-lhe
dois anos para a construção e o

_ projecto ficaria concluído em Se
tembro, pelo que, possivelmente só
em ffns de 1975 começaria a iun-

.

clonar.

,srubenios bem 'que em obras desta
envergadura e natureza nada pode
ser deixado à mercê do improviso,
,nem ,sequer ,sendo -

cœJ:side11ado o

desejo de cada um ·em-vê-Ias reali-
. zadas o mais cedo possivel. PO'rém,
após tanto tempo decorrido de'sde
que pela primei-ra 'vez e ao nivel
oficial se falou na construção, e às
portas do começ'o de mais um ano,
agora o de 1974, perguntamo-nos,
e, como, nós, todas as pessoas a

quem o problema na verdade lnte
ressa: 8ifinal, quando dará a ponte
autêntico sinal de si, traduzido,
pelo menos, no -inicio das respecti
vas ()Ibras? - C. da R.

A. de Bouo!a Pontes

QU8,ndo daré 8 ponte
sobre- o Guadiana

A povoação de Porches
tem motivos de interesse
para a arqueologia

De }roa construção com

área de terreno de 3 400 m2
aproximada, 250 m2 de área
coberta, boa situação e vista
de mar.

Trata o próprio na Rua
Bartolomeu Dias n.O 59 -

Armação de Pêra.

(Conclusão da 1.' página)

onde a tradição diz ter existido o

povo do Ramalheiro, há grande
quantidade de fr8igmentos de louça
de barro, que podia ,ser examinada
por peSsoa entendida; na Ponte dos -

Mouros que foi represa de água no

-CC
�

tempo destes e devido ao peso da
água se quebrou, arrastando gran
des blocos pelo ba.!'lranoo ( dizem
que na foz existiu um estaleiro),
na área da Senhora da Rocha tam
bém há �estOlS1 da oo!tig-uiJdade.
Aqui, fica a indicação para quem

nela tenha interesse.
.

Quarteira, Outubro de 1973

J. l. Mateus MOIIADIA
VENDE-SE

Criadas
Uma ou duas, com bom

,
ordenado para moradia no

Estoril, casal com 2 filhos
pequenos. Telefone 2271
de Castro Marim.

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA,

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FIBRAS ACRíLICAS, FANTASIj\S E ALGODÕES,
temos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS; se as não tiver ainda, à Casa

A. NETO RAPOSO, LDA. (FABRICANTES)
Praça dos Restauradores, 13-1.° Dto. (junto ao Metr,,)

Telefone 32 65 01 - L I S B O A

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritu�
de 9 de Outubro corrente, la
vrada de fls. 18 v.O a 26 v» do
livro de notas para escrituras
diversas n.s E-114, do 12.°

Cartório Notarial de Lisboa,
a cargo do Notário Lic. Ma
nuel da Silva Jordão Curado,
foi constituida uma socieda
de anónima de responsabili
dade limitada que se regulará
pelos seguintes:

ESTATUTOS

ARTIGO PRIMEIRO:
UM: '':__ A "socíedade usará a

denominação «SOClEDÁDE
TURíSTICA DATRINDADE,
S. A. R. L.», e tem a sua sede
em Lagos, na Rua Dr. Joa

quim Tello, número três;
DOIS: -, O conselho de

admínístração poderá estabe
lecer, em território nacional
ou estrangeiro, as agências,
escritórios ou dependências
que forem necessárias.
ARTIGO SEGUNDO: - A

sociedade durará por tempo
indeterminado, a contar desta
data.

geral os accionistas possuído-.A�'l'IGO _TERCEIRO_; -=
res de quínhentas ou mais ac

Constituí objecto principal ções averbadas ou depositada sociedade construir, adqui- das, com a 'antecedência de
rir, arrendar ou dar de arren-

dez dias nos estabelecimentos
damento, explorar ou dar de

bancários indicados pelo Con
exploração, hoteis ou outros

selho de Administração e
empreendimentos turísticos, constantes do aviso convoca
próprios ou aíheios, - Aces

tório e bem assim todos os
seriamente poderá a socíeda-
de exercer as actividades e

accionistas eleitos para o de

sempenho de cargos sociais.
efectuar as operações indus-

DOIS: _ A assembleia reu-
triais, comerciais ou financei

nír-se-â na sede social, salvo
ras relacionadas directa ou in

acordo diverso entre o Pre
'díréctamente, no todo ou em

sidente da Mesa e o Presiden
parte com o objecto principal te do Conselho de Adminístraacima definido ou que sejam
susceptíveis de favorecer ou ção.

TRÊS: - Os accionistas
facilitar a sua realização, de-
signadamente associando-se a

com menos de quinhentas ac

ções poderão agrupar-se paranutras..empresas ou-admínís- ou- estatutáría não sejam ex-

trando bens alheios.
fazerem aquele número e- nes-

.

te caso designarão um de en- pressamente atribuídos a ou-
ARTIGO QUARTO: -: UM: tre eles para os representar,

tros órgãos da sociedade. -
- O capital social é de. OITO notificando o Presidente dO' Tais poderes incluirão desi
MIL E QUINHENTOS CON -

Conselh_o de Administração gnadamente:
TOS, dividido em O'itenta e a) - Delegar parte dasdo seu nome, por meio de car-
cinco mil acções do valor no- ta assinada por todos.

suas atribuições num dos seus

minal de cem escudos cada, membros, que passará a de-
acha-"'e m'tegralmente su\bs- QUATRO: - O acciO'nista .

Ad
..

t d-., SIgnar-se por . mmlS ra or-

crl'to e reallZ'ado ·em dm'hel'ro poderá fazer-se representar D 1 d- e ega 0', ou em pessoa que
pelos fundadores da SocI'e-

nas assembleias gerais por -

f t d lhnao aça par e o conse o,
dade. outro accionista no qual dele-

que passará a designar-se pO'r
DOIS

" gue O'S seus poderes, por do-
. : � O conselho de director-geral, a quem compe-

adml'nl'straça-o podera' por
cumento escrito permitido por t"

-

d' d
.-

Ira a execuçao as eClsoes

simples deliberação aumentar lei, designadamente bastandO'
do Conselho de Administra

o capital social por uma ou
uma carta endereçada ao Pre

sidente da Mesa da Assem-·
mais vezes até setenta e cinco
mil contos.
TRÊS: - Em todos os au

mentos de capital, terão O'S

accionistas o direito de pre
ferência na subscrição das no
vas acções na proporção do
número de acções que então

possuírem, salvo se a assem

bleia geral sob proposta fun
damentada do conselho de

administração, aprovada pelo
mínimo de sessenta por cento
dos votos nela apurados re

solver diferentemente para
aumentos determinados.
No caso de um accionista

não exercer o direito de pre
ferência consignado será este
atribuído aos restantes ac

cionistas, na proporção das

acções que então possuírem.
ARTIGO, QUINTO: - UM:

- Haverá títulos representa
tivos de dez, cinquenta, cem e

mil acções, podendo, contudo,
o conselho de administração
autorizar a pedido do accio

nista, a emissão de títulos re

presentativos de múltiplos. de.
mil acções.
DOIS: - As acções podem

ser nominativas ou ao porla-

sas.

QUATRO: - Os títulos

quer provisórios quer definiti

vos terão a assinatura de

dois admínistradores, poden
do uma delas ser de chan

cela

ARTIGO SEXTO: - UM:
- A sociedade poderá adqui
rir acções próprias integral
mente liberadas e efectuar

com elas as operações permi
tidas por lei.
DOIS: - As acções de que

a Sociedade for possuidora
não darão direito a voto.
ARTIGO SÉTIMO: - É

permitida a emissão de obri

gações, nos termos das dispo
sições legais aplicáveis, po-

res serão eleitos pelo prazo de

dendo.a Sociedade fazer sobre um ano, mas exercerão o

elas as operações que enten- mandate até à Assembleia

der conveníentes. Geral Ordinária seguinte, sen-

ART¡GO OITAVO: _ UM:
do permitida a reeleição, uma
e mais vezes.

- Constituem a assembleia
QUATRO: - Os admínis-

das sessões daquele conselho;
b) - Deliberar, designada

mente para os efeitos do arti

go duzentos cinquenta e seis
do Código Comercial sobre a

nom'êà.ção e demissão de man

datários, delegando-lhes pO'
deres que considerarem ne

cessários ou convenientes;
dinária seguinte. c) � Deliberar sobre a re-

ARTIGO NONO: - UM: presentação da sociedade em
- As assembleias gerais se- juízo ou fora dele, activa ou

rão ordinárias e extraordiná- passivamente;
d) - Deliberar sobre tran-

dor.
TRÊS: - O accionista po

derá pedir a conversão, agru
pamento ou divisão dos res

pectivos títulos, desde que sa

tisfaça as respectivas despe-

bleia Geral, que ajuizará da

antentwidade da assinatura.·

CINCO: - A mesa da as-

sembleia geral será compO'sta
por um presidente e um secre

tário, eleitos anualmente e

reelegíveis, os quais exerce

rão as suas funções até à reu
nião da Assembleia Geral Or-

rias e estas serão convocadas
nos termos do artigo cento e

oitenta do Código Comercial,
exceptO' quanto à percentagem
de accionistas requerentes,
que ,será de vinte e cinco por
cento do capital social.
DOIS: - Nas votações em

assembleia contar-se-á um vo

to por cada quinhentas ac

ções.
TRÊS: - Quando a lei ou

estes estatutos não exigirem
quorum deliberativo especial,
as deliberações serão tomadas

por maioria dos votos dos ac

cionistas presentes.
ARTIGO DÉCIMO: - UM:

- A administração da socie-

tradores .eaucíonarão a. sua nístração. __tiYer----coDvocado a

gerência com o depósito de reunião.

duzentas acções nos cofres da ,
SETE: _!_ O administrador

sociedade. ausente pode fazer-se repre-
CINCO: - Se qualquer sentar por outro admínístra

administrador não agir de boa dor.

fé ou deixar de cumprir as re- ARTIGO DÉCIMO SEGUN

soluções do Conselho de Admi- DO: - UM: - A fiscalização
nistração poderá este suspen- 'da administração é confiada a

der o exercício do respectivo um conselho fiscal, composto
mandato até à primeira reu- por três membros efectivos e

nião de Assembleia Geral. um suplente, eleitos por um

AR'fIGO DÉCIMO PRI- periodo de um ano, pela As
MELRO: - UM: - Compete sembleia Geral. - A Assem
ao Conselhc de Admínistra- bleia Geral designará o Presi

dente do 'Conselho Fiscal. -
Os membros do Conselho Fis
cal exercerão o mandato até
à Assembeia Geral Ordinária
seguinte. _

DOIS: - Os membros do
conselho fiscal e os suplentes
serão reelegíveís, por uma ou

mais vezes.

TRÊS: - A assembleia ge
ral poderá decidir, confiar as

funções do conselho fiscal a

uma sociedade de revisão de
contas e, neste caso, aquele
conselho não será eleito.
ARTIGO DÉOIMO TER

CEIRO: - O exeroício dos.

cargos sociais poderá ser re

muneràdo, se assim for deli
berado pela assembleia geral;
o montante da remuneração
será fixado pela assembleia ou

por uma comissão de três ac

cionistas, por ela eleita.
ARTIGO DÉCIMO QUAR

TO: - O balanço, organizado
de acordo com os preceitos le

gais e as regras usuais de boa

contabilidade, será submetido
à aprovação da assembleia ge
ra:l e os lucros por ele apre
sentados serão sucessivamen
te aplicados à formação e

reintegração do fundo de re

serva legal, à constituição e

reforço de reservas determi
nadas pela assembleia, sob

proposta do conselho de admi

nistração, à distribuição de di

videndos aos accionistas e a

outros fins deliberados pela
assembleia.
ARTIGO DÉCIMO QUIN

TO: - A sociedade dissolver
-se-á nos casos previstos pela
lei.

Está

dade é confiada a um Conse
lho de Administração, com

posto de tres a cinco mem

bros. O Conselho de Adminis ..

tração fixará por simples re

solução o número de membros
do Conselho dentro dos limi
tes referidos.

O Presidento será eleito pe
lo Conselho e terá um voto de

qualidade.
_
DOIS: - Competirá ao

Conselho nomear os adminis
tradores para preencher as

vagas que nele se verificarem

quer em consequência- do au

mento do número de adminis
traderes quer por ímpedímen
to dos administradoreg eleitos
ou nomeados, terminando o

rnandato dos adminístradores
assim designados pelo Conse
lho na data da primeira reu

nião da Assembleia Geral.
TRÊS: - Os administrado- .

ção além dos mais amplos po
deres de gerência e represen
tação social, todos os pode
res que por disposição legal

ção e a continuidade da acção
administrativa no intervalO'

sacções judiciais ou extra-ju
diciais, bem como comprome
ter-se em árbitros, com ou

sem recursos;

e) - Adquirir e alienar
bens móveis e imóveis ou one

rá-los por qualquer forma,
sem prejuízo dO' disposto no

número cinco deste artigo.
DOIS: - Nas suas relações

com terceiros, a sociedade fi

ca obrigada pela assinatura

cO'njunta de dois administra
dO'res ou de um administrador
e um procurador com poderes
especiais. - A sociedade po
derá obrigar-se pela assinatu
ra de um único administrador

ou de um procurador, quando
estes intervierem em confor
midade com a resolução ex

pressa do conselho de admi

nístração. - Para os actos
de -mero expediente, será su

ficiente a assinatura de um

administrador ou de um pro
curador.
TRÊS: - o, Conselho de

Administração funciona vali
damente desde que esteja pre
sente ou representada a maio
ria dos membros, deliberando
por maioria.
QUATRO: - A sociedade

será representada perante os

tribunais ou fora deles por
dois .adminístradorea ou pelo
administrador-delegado.
CINCO: - O Conselho de

Administração só poderá alie
nar imóveis adstritos à rea

lização do objecto social com
o parecer favorável do conse
lho fiscal.
SELS: - O conselho de

administração reunir-se-á na

sede social ou em qualquer lo
cal do território português ou

estrangeiro para o qual o Pre
sidente do Conselho de Admi-

conforme.
,

Lisboa, 10 de Outubro de
mil novecentos e setenta e

três.
o 1.0 :AJjudamit'e,

António da Glória Martins

Baptista
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Vende-se Coniunto Hoteleiro
em plena actívídade, e terreno para ampliação, por mo
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRlÂN

GULO, telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

E�tev8 nu Algarv8 o secretário dB Estado
do Trabalho e Providência
(Oonclusão da 1." página)

teirar da ¡forma como decorrem os

respectirvos serviços.
Seguiu-se a visita, em Olhão, aos

terrenos destinados, em princípio,
à edífícação do Centro de Forma

ção Profissi'onal Acelerada, estabe
lecimento que cobrirá todo o Sul
do Pais. Nesta visita, o secretá
rio de Estado e comitiva foram
recebidos pelo presidente do Mu

nicípio olhanense, sr. Eduardo Sim-
" plícío Maia, vereação e outras in

dividualidades.

O membro do Governo dirigiu-se
depois à C8Jsa do PO'VO de Concei
ção de Faro, que passa a dispor de
novas e modelares instalações. Re
cebido à entrada do 'edificio pelo
presidente da direcção e por todos
os elementos daquele organismo, o

visitante, depois da bênção que foi
lançada pelo rev. Carlos Patrícío,
em representação do bispo do Al
garve, percorreu demoradamente
as dependências. Deteve-se de for
ma especial nas 'que são destinadas
aos servfços médicos, onde homo
logou o acordo de reversão cele
brado entre as Oaíxas de Previdên
cia e Abono de Família e a Casa
do Povo da Conceição de Faro, or
ganismos 'que estavam representa
dos pelos seus dirigentes. Nosalão
nobre, o dr. Silva Pinto, presidiu
a uma sessão, tendo discursado o
sr. Joaquim da Silva Tomé, que
agradeceu as facilidades recebidas,
quer das autoridades admínístratí
vas, quer dos serviços regionais e

centrais do Ministério das Corpora
ções, para a concretização da obra
que se Inaugurava, e 'que vinha sa
tisfazer antigas aspirações das po
pulações locais.
Em Lagos, foi mais tarde reali

zada uma sessão no Cinema Impé
rio, a que 'presidiu o dr. Silva Pin
to, estando alí representadas as

Casas dos Pescadores, desde Bagres
a Vila Real de Santo António. Fa
laram o presidente da Câmara Mu
nlcípal de Lagos, que apresentou
as boas-víndas aos v.ilSirtaJntes o
almirante Henrique Tenreiro é o

secretário de Estado do Tr8Jbalho
e PrevlaeriCTa, que asseguraram aos
pescadores algarvios o interesse do
Governo pela resolução dos proble
mas que afectam a classe pisca
tória.

O dr. Silva Pinto, deslocou-se
ainda a Paderne, para proceder à
inauguração da Casa do Povo lo
cal. Entre as Indívídualídades que
,ooDJSti,tuía,m a sua comiJttva desta
cavam-se o 'governador civil do
Distrito; delegado do Instituto Na
cional de Tr8Jbalho e Previdência,
dr. F'useta da' Ponte; presídente
da Caixa de Previdência do Distri
to de Faro, dr. Vieira Campos; proe-

•••••••••••••

CONTRA AS MANIFESÚ,ÇOES AR_
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE.

PREPARADO POR.

M. WOELM. ESCHWEGE
(Allmenhe.Ocldenlel)

À VENDA NAS FARMÁCIAS

fRASCO COM 180 PILULAS

Representantes pora Portugal:

CREFAR-R, DA MADALENA, 171-2.'-1IS80A

sidente distrital da A. N. P., dr.

Rodrígues Clarinha; deputados pe
lo Algarve, eng. Leal de Oliveira e

dr. Medeiros GaIvão; presidente da
Federação das Casas do Povo, prof.
José Joaquim Gonça1ves; presiden
te da Câmara Municipal de AI'bu

f>ei!l"a, Henrique Gomes V:i!eiil'a e

presidente da Federação dos Mu
nícípíos, major Henrique Vieira
Branco.

Apesar de ter sido em dia de
træbalho, multas pessoas aguarda
vam ali o 'secretário de Estado.
Depois de percorridas as modela
res instalações, realizou-se no ga
binete da direcção uma ínrormaí
reunião de trabalho, na qual usa
ram da palavra o dr. ,Silva Pinto
e o piI1æidente da direcção da Casa
do Povo, sr. José de Sousa Dias.

O edificio da Casa do Povo, de
linhas elegantes, fica sítuado na
Avenida Comendador António Li
bânío Correia e dispõe de três pi
sos e de um 'Salão de festas. No
primeiro está instalada a parte re
creativa e cultural, no segundo os
serviços médico-sociais da Caixa
de Previ'dência e no último a parte
admínístratíva da Casa do Povo.
Ao terminar a cerimónia de inau

'guração foi oêereeddo um beberete
aos elementos da comitiva.

SOFREU GRAVE ACIDENTE O

CAPITÃO DOS PORTOS
LAGOS E PORTIMÃO

O capitão dos portos de Lagos e

Porbíenão, capitão-tenente Rud 001'
.te-Real Negrão, quamdo subia pa
'ra o paãco do Cinema ImpéJrli.o,
em Lagos, a orientar os trabalhos
de decoração da ,sala de espectá
culos para a recepção ao dr. SUva
Pinto e almirante Henrique Tenrei
ro, por falta de luz caíu desampa
rado no fosso destinado à orques
tra. Levado ao hospital de Porti
mão e radiografado, ficou interna
do por acusar fracturas de uma

omoplata e da bacia.

Lishoa

Cartório Notarial de Lagoa

Por sua vez, a testadora era Vende-se, em Vila Real de

também dona e legítima pos- Santo António, na Havaneza

A cargo dia notária Catarina
Maria de Sousa Valente

suidora do referido prédio,
por o haver-comprado, meta
de, a Paulo das Neves, e mu

lher, Maria de Deus Neves;
Daniel João Rodrigues e ou

tros, pelo preço de 150$00,
conforme escritura lavrada
em 17 de Maio de 1941, a fo

lhas 40 verso do Livro de no

tas 389 deste cartório. A res

tante metade foi adquirida
pela identificada Líbânía de

Jesus Paduano aos mesmos

Paulo das Neves e mulher;
Daniel João Rodrigues e ou

tros, identíflcados na aludida

escritura, pelo preço de 75$00,
conforme conhecimento de si
sa número 129 de 21 de Abril
de 1942, liquidado na Repar
tição de Finanças deste con

celho. Que, talvez dado o exí

guo montante do preço de

venda, presumem os justifi
cantes que esta escritura não
tenha sido outorgada, pois
feitas buscas em vários car

tórios e, inclusivamente, na

Repartição de Finanças de

Lagoa, não foi possível en

contrar a escritura de venda
da restante metade do, prédio
justificado. Que, por falta
deste título, não têm eles, jus
tíficantes, possibilidade de

comprovar, pelos meios nor

mais, a aquisição do referido

prédio.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
26 de Outubro de 1973,

(Oonclusão da 1.· página)

venção os Seus soldados em todo o

mundo, isto é mais de milhão e

meio de homens atingindo o nível
atómico. E assim quando as coisas,
no Suez pareciam caminhar para
um desanuviamento provocado pe
las [requentes decisões do Oonsetho
âe Segurança, houve 24 horas dra
máticas de nervosis,mo que agita
ram de novo os paÍS'-es árabes, as is
raelitas e todos os outros. Uma
ameaça do poderio americano '!
Uma má interpretação de um exa

gerado molVimento aéreo soviético
para o Médio-Oriente? Ou uma

manobra de l:!ixon para fazer es

quecer outros problemas li Qual
quer das explicações é válida. E a

verdade é que, dois dias depois, o

presiâente americano - que deve
ria dar explicações sobre o «caso

'Watergate» e a demissão do pro
motor Archibald Oox - passou a

maior parte da sua Conjeréncia de

Imprensa a justificar o alerta mi
litar e a importância da crise do
Médio-Oriente. Só ocasionalmente
se referiu ao processo e à 'próxima
substituição de Ooæ.
Conterência de Imprensa por

duas vezes adiada, acabou por sur
gir na altura mais dramática da
questão árabe-israelita quando o

cessar-fogo ainda estava em peri
go. E não há ,dúvida de que serviu
bem os interesses pessoais de Ni
xon que seriam minimizar o afas
tamento de Ooæ e o «caso Water-
gate». <,

Ficámos uma vez mais convenci
dos da importancia do jogo das
grandes potências no Oonsetho de
Segurança, 'o qual provocou os

maiores protestos do representamte
de Pequim, que decidiu não parti
cipar na.s votações. A U1'lIião So
viética e os Estados Unidos mano

braram uma vez mais toda a má
quina da guerra do Médi'o-Oriente, Na Estalagem da Cegonha, em.
saindo até âos bastidores quando Vilamoura, decorreu, a convite da
lhes pareceu necessário para fazer Somotel (uma das empresas . do
determinadas pressões e impor os Gru;po Orã-Paráj , uma reunião
seus pontos de vista. -convívío de 'entidades ligadas ao
Resta o problema de como vai turismo algarvio. Os participantes

ser ganha a paz e quem vai supor- foram recebidos pela sr.' D. Etel
tar as consequências de um confli- vina Lopes de Almeida, directora
-to que colocou egípcios e israelitas do Gabinete de Relações Públicas
em novas posições territoriais e ar- do Grã-Pará 'e empresas æssocíadas
rasou a economia síria. Milhares 'que re:f'eriu a acção já desenvo1V'i'
de prisioneiros, numerosas vítimas da, quer na Madeira, como em Lis
cujo número ainda se desconhece e boa 'e no Algarve, 'realçando como
estragos de monta vão ser motivo características da acção do grupo,
forte para que este cessar-fogo le- o espírito genuinamente português
ve muito tempo a discutir-se e a nos elementos de construção e de
provocar questões, Para já, po- coração e a obra social 'que desen
rém, alguém lucrou com a crise volve ao serviço da causa da ele
do Médio-Oriente. Foi Nixon - vação dos que nela trabalham. In-

................� ����������������������n�ã�o�h�á�d�u�'v�i�,d�a��q�u�e�to�mo��u�d�ec�i�-�G���t��Mu���'�hb�émmLJ� fo�ent� do
soes que o pres tg�aram Junto dos turismo de todo o ano.

- _ ..

ameri'canos ao enfrentar o desafio Usaram ainda da palavra os srs.
soviético e que obliteraram um eng. Olias Maldonado, adrnínistra
pouco o escandalo de Watergate. dor-delegado da Comissão Regio

nal de Turismo, rev. Carlos Patrí
cio e Matos Cartuxo.

DE

Certifico, narrativamente

para efeito de publicação, que
neste cartório 'e no livro de

notas para escrituras diver

sas B-44, de folhas 87 verso a

folhas 89 verso, se encontra
uma escritura de justificação
notarial, outorgada no dia 2,?
deOutubrodo ano corrente, na
qual António Martins Sintra
e mulher Leonor da Conceição,
Sintra, residentes em Lisboa,
na rua Brotero, 9, 3,° esquer
do, se declaram donos e legí
timos possuidores, com exclu
são de outrem, de um prédio
urbano, sito na rua do Cara

col, no povo e freguesia de

Ferragudo, concelho de La

goa, composto de uma morada
de casas térreas com três di
visões e quintal, a confrontar
do norte com José Franco; do
sul com a rua, do nascente
com José Franco e do poente
com a Travessa. Inscrito na

matriz predial respectíva, em

nome da justitficante, sob o

artigo 278, com o rendimento
colectável de 540$00 e o valor

matricial de 10 800$00. Não

descrito nas Conservatórias
do Registo Predial de Silves

e Lagoa.
Que este prédio o adquiriu

a justiñcante mulher, como

herdeira testamentâria de Li
bânia Paduano ou Libânia

de Jesus Paduano, solteira,
maior, residente em Ferragu
do, conforme testamento pú
blico exarado em 3 de Abril de

1963, a folhas 26 do livro para

'I'estarnentoj, Públicos número

36, deste cartório,

A .AJjudanrte,

Maria Cecília Gabriel Pargana

O JORNAL DO ALGARVE

MONTOYA & AMORIM, LOA.

Telefones I 2288022898

Fúnchal

Assistência técnica

Mateus Boaventura

FACTOS E IMAGENS
(Oonclusão da i» página)

cera, ou à melOidia das «Luzes da
Ribalta», durante a qual os focos
incidiam sobre Charlie Ohaplin.
Este museu, em que os visitan

tes 'trajando fato completo que qui'
sessem sentar-se para descansar,
eram facilmente tomados, aos olhos
de outros visitantes, por figuras de
cera, e como tal «investigados» in
terrogativamente, oferecia ainda a

«c'i,mara ,dos horrores», outra evo

cação, acompanhada de música té
trica es,ta de vÚh'i!os ,cnitnvirvo'SQS cé
lebres (rtem todos puderam ser

moldados) e das suas vítimas, e a

mais barulhenta sala designada
por «batalha de Trafalgan, de on

de, na meia obscuridade, pouco
mais se colhia que os incomodati
vos estampidos radiofónicos dos
«tiros» da batalha.
Gravou-se-nos também na memó

ria a noite em que, com algum
atraso e certo apetite entrámos
num dos muitos restaurantes ita
lianos e pedimos uma «pvzza», pra
to regional, para saber do que se

compunha. Pois a gentil emprega
da (italiana) que nos atendeu, su
pondo-nos compatriota devido à es

colha que fizéramos, dett em falar
-nos apenas na sua língua natal,
o que não deixou de causar-no",

certo embaraço.
O que de melhor, porém, se nos

"'1Q."""""",�" __''Oa''''

os C. T. T. NO ALGARVE
Na 'Vaga ruberta pela saída do

sr. José Marques de Andrade, assu
miu as funções de chefe da esta

ção dos C. T. T. de Faro o sr. Jos'é
Leandro Agui,lar Ferreira, que por
tal motivo deixa de dirigir a esta

ção de Loulé.

Casaem Faro
Vende-se para constru

ção, na Rua Gil Eanes n,O

12. - Trata-se no mesmo

local.

QUINTA PllGINA
�fX' tl C()lUp..¡.

TURISMO NO ALGARVE
I: NO 'MUNDO

FAR.O
Rua Cunha Matos (à rua Aboim Ascensão) 35·39

TUBOS-ACESSÓRIOS-viLVULAS
Distribuidores para o Algarve

de

mater'ial «DANFOSS»

"

�-----------------------

coordenação de João Leal

REPRESENTANTES PORTU
GUES'ES NO CONGRESSO

INTERNACIONAL DA «ASTA»

Este ano, o Congresso Interna
cional da «Asta», consíderado o

,maior do seu género no mundo tu
rístico, e 'que ee efectuou na praía
de Acapulco no México,' contou
com a presença dos srs. John Stil
well, administrador da Sociedade
Penína e da «Soíntal», concessío
nária dos Casinos do Algarve, e

dr. Carvalho Cardoso, também
administrador da «Sointa!».
Ambos se fizeram acompanhar

das esposas e depoís do Congresso
da Asta, em Acapulco, seguiram
para os Estados Unidos da Améri
ca do Norte em viagem de estudo
e trabalho,

\
'

JORNALISTA ESCANDINAVO
NO ALGARVE

Por iniciativa do Centro de Tu
rismo de Portugal na Dinamarca
com a colaboração da. Comissão
Regional de Turismo, permanece
no Algarve, de 1 a 8 deste mês o

jornalista Christopher Follet, cola
borador. independente dos diários
«Aktuelt» e «Politiken», de Cope
nhague, cujas tiragens atingem
respectívamenta 75000 e 210000
exemplares.

. ,

O objectivo da vísíta é a recolha
de elementos para uma série de
reportagens sobre o turismo algar
vio.

REUNIÃO DE IMPRENSA A
CONVITE DA SOMOTEL

1'eservava nesia curta digressão
por terras da velha Albion, não
viria 'propriamente dos ingleses, dos
seus monumentos, ruas, teatros ou,

jardins, mas de um gentil e. amigo
casal de portugueses que, no f{m
do passeio, qúiseram honrar-nos
com a sua hostpitalidade. A Maria
do Oarmo e o Mário Traquino (a
quem muito pedimos nos relevem
o à-vontade e a inconfidência),
mostraram-nos, nas agradabilíssi
mas horas do nosso convívio, como
sabe estar e receber uma lusa fa
mília em país que já lhe não é es

tranho, e fizeram-nos sentir sauda
des, à ,partida, não só deles como'

da sua bonita casa de Ooulsdon, no
condado de Surrey, a ,cerca de
meia hora de Londres, em região
(ainda) prodigamente dotada. para
um vi,ver na verdade tranquilo e

feliz.
C. da R.

Portitnao,
ESTUDANTES!

vocês agora podem apren
der o francês em peque
nos grupos, orientados por
professores de origem
francesa.

Estes professores ofe
recem-lhes a possibilidade
de receberem lições parti-'
culares quaisquer que se

jam as vossas habilita

ções, entre as nove e as

vinte horas, excepto aos

domingos, Condições espe
ciais aos alunos dos cur

sos colectivos.

Informações e inscrições
das 16 às 20 horas pelo
telefone 22546 ou na Rua

da Igreja, 37 - Portimão.

,
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ENSINO NO ALGA'RYE
Quinta da Pomona

SILVES
PRIMÁRIO

A seu pedido, foram exoneradas
as sr.v D. Belmira Cabrita Correia,
D. Georgina Catarina Nunes da
Silva, D. Margarida dos Santos
Duarte Glória e D. Maria José Au
gusta, regentes, respectívamente,
dos postos mistos de Semedeiro
(Stlvea), Cascalheira e Corte Ci
brão (Monchfque) e Fonte Santa
(Loulé).
_:_ Em substítuíção do posto ex

tinto, foi criada uma escola em

Alfanzina.

escritura de compra e venda,
datada de 4 de A:bril de 1 966,
lavrada de fls, 77 v.O a fls 79
v.0, do livro de escrituras di

versas n." A-11, deste Cartó

rio, pelo preço de 52000$00.
f

a Joaquim Agostinho e \ mu-
'

lher Ana da Piedade, Luís
I

*dã<J e- -mnlher Noémia do

Carmo, Maria Teresa de Je

sus Adão, viúva, e Manuel de
Jesus Adão, viúvo, todos na:
turais daquela freguesia de

Algoz, os casados segundo o

regime da comunhão geral de
bens, e residentes respectíva
mente no povo de Algoz, no

sítio dos Alveledes, da mesma

freguesia, no povo de Algoz,
e no dito povo de A'l:goz. Que
os aludidos alienantes tinham

adquirido aqueles referidos

prédios por contrato verbal

pela importância de 30000$00
há mais de 40 anos a José An
tónio da Silva, solteiro, maior,
que foi residente no povo sede
da freguesia de Algoz, não

tendo todavia documento com

provativo daquele contrato. E

que o terreno onde o prédio
descrito sob a alínea D), foi
por ele marido construído
num terreno por ele adquiri
do a Teresa Amália Mascare

nhas Gomes, que também

usava o nome de Teresa Mas
carenhas .Gomes, viúva, que
foi residente no povo de AI�

goz, pela quantia de 2178$00,
terreno esse com a área de
363 m2, e que confronta do

norte com o Largo, do sul com
a rua, do nascente com Joa

quim Casudo, e do poente
também com á rua, que este

'contrato não foi concretizadó

por meio de escritura definiti
va de compra e venda por mo-.
tivos alheios à sua vontade,
em virtude do falecimento da

vendedora e desconhecer quais
os seus herdeiros.' Que os

aludidos alienantes possuem
aqueles bens sem a menor opo
sição-de quem quer que seja,
desde o seu início, posse que
sempre exerceram sem inter

rupção, e ostensivamente com

conhecimento de toda a gente,
sendo por isso uma posse pa
cífica, contínua e pública, pe
lo que os mesmos adquiriram
os prédios por prescrição, não
tendo todavia dado o modo da

.

aquisição documento que lhe

permita fazer prova do seu

direito de propriedade per
feita.

Cartório Notarial de Silves,
aos 26 de Outubro de 1973.

O 2.' Ajudante,

Joio Rocha da Luz·

Certifico narrativamente

para efeitos de publicação,
que neste Cartório e no livro

de escrituras diversas n." D-3,
de fls, 44 v." a fis. 46 v» se en-

Ban9-�etes, Casamentos, Baptizados, etc. Restan
rante típico para 350 pes soas, com orquestra priva
tiva. Contacte-nos. Telefone 22154 - Portimão.

Cartório Notarial de Lagoa
A-- CMp dl�-Notárii· -8atarJna Maria do Sousa' Valente -

contra exarada - uma escritu

ra de justificação notarial, ou-
.

torgada em sete de Setembro

ae 197'.3, -na qliar Joaquim Tú-

más Coelho e mulher Maria
Isabel de Jesus, casados se

gundo o regime da comunhão

geral de bens, ele natural da

freguesia de Algoz e ela fre

guesia da Guia, respectiva
mente dos concelhos de Silves
e Albufeira, e com residência
habitual no Bairro Coelho, no
povo sede daquela freguesia
de Algoz, se declaram, com

exclusão de outrem, donos e

legítimos possuidores, dos se

guintes bens: � a) Prédio
rústico

I

no sítio dos Vales,
freguesia de Algoz, concelho

de Silves, composto de terras

de semear com árvores, que
confronta do norte com José
Zeferino Cabrita, do sul com

herdeiros dé Manuel Rafael,
do nascente com José Gonçal
ves e do poente com João da

Silva Miguel, inscrito na res

pectíva matriz seo o art. ° 45,
com o valor . matricial de
59 575$00; b) Prédio rústico
no sitio da Lamijo, dita fre

guesia de Algoz, composto de

terras de semear e diverso ar

voredo, que confronta do nor

te com Francisco Hipólito
Vieira, do sul com herdeiros
de Paulo Marreiros Leite, do
nascente com João Tadeu de
Almeida e do poente com Ma

nuel Serafim, inscrito na ma

triz sob o art. ° 983 com o va

lor matricial de 7 175$00; c)
Prédio misto situado em Ser

ras ou São Sebastião, na men

cionada freguesia de Algoz,
composto de terras de semear,

com amendoeiras, e casas de

habitação, que confronta do

norte com. Artur Lourenço
Palas, do sul com Joaquim
Agostinho, do nascente com

Miguel Vieira e 'do poente com

Teresa Vieira, inscrito na ma

triz rústica sob o art." 940 e

na matriz urbana sob o art."

66.5, com o valor matricial de

1420$00; e d) Prédio urbano
sito no Bairro Coelho, no povo
sede da freguesia de Algoz,
composto de rés-do-chão e

primeiro andar, com quatro
fogos, com dez compartimen
tos, um corredor, e quatro
vãos exteriores do rés-do

-chão, e dez compartimentos,
um corredor, e três vãos exte

riores no primeiro andar, to
dos destinados a habitação,
tendo ainda uma garagem e

logradouro, com a área cober
ta da do bloco habitaeíonal de

treze metros quadrados, a ga

ragem com a área coberta de

vinte e quatro-metros quadra
dos, e o logradouro com a su

perfície de cento e setenta e

seis metros quadrados, que
confronta do norte com o

Largo, do nascente com Joa-.

quim Casudo, e do poente e

8}11 com a rua, inscrito na ma

triz sob o art,> 1030, com o

valor matricial de 177120$00.
Que nenhum dos indicados

prédios se encontram descri

tos na Conservatória do Re

gisto Predial de Silves. Que os

indicados prédios encontram
-se inscritos nas respectivas
matrizes em nome dele justifi
cante marido; e que Os referi
dos sob as alíneas A) B) e C),
foram por ele adquiridos por

PREPARATóRIO

Por conveniência urgente de ser

viço,." fo�am nomeados professores
provísõríos: de Trabalhos Manuais
na Escola Preparatória de D. San�
cho I, em Lagoa, o sr. Aníbal Gon
çalves Mourínho: do 2.° grupo, na
Escola Preparatória de Júlio Dan
tas, em Lagos, o sr. Apeles GiLber
to de Oliveira Espanca; e instrutor
de rEducação Física, na Escola Pre
paratória do Prof. Paula Nogueira,
em Olhão, o sr. António Silvestre
Laranjo Martins.

.Justificação
Certifico narrativamente,

para efeito de publicação, que
neste cartório e no livro -de
notas para escrituras diver

sas B-H, de folhas 73 verso a

folhas 76, se encontra exara

da uma escritura de justifica
ção notarial, outorgada no dia
19 do corrente, na qual a so

ciedade comercial por quotas
de responsabílídade limitada

«ROCHA-BRAVA, REALI

ZAÇÕIDS TURíSTICAS, LI

MITADA», com sede em Lis

boa, Avenida Duque de Loulé,
47, 2.° Esq.o, representada pe
los seus sócios gerentes, Jai
me Banho Dias Cordeiro e

Robert Bachmann, se declara
dona 'e legítima possuidora,
com exclusão de outrem, de

------------- um prédio misto, sito em Al-

CONTABILISTAS fanzina, freguesia e concelho

Diplomado I C L de Lagoa, composto de terra

inscritos na D 'G C I de semear, árvores de fruto,
Executam e responsabilí- vinha e casas de habitação, a

zam-se por escritas Grupo A
I

confrontar do norte, com es-
e B, auditorías, estudos eco- d
nómicos financeiros e toda a

tra a, do sul, com o mar, do

gestão de Empresas comer-
nascente com Adelina de Sou

ciais e Industriaís. Tratam de sa Cabrita, António Rodri

assuntos organismos oficiais gues, João da Cruz Simões,
e corporatívos. Joaquim Francisco e outros;
Trav. Serro do Malpique n.v e do poente com António Gra-

20 ;_ Albufeira - Telef.
52436 e 52635. nadeiro Pina, Inscrito na ma-

triz predial rústica sob 1/2 do

artigo 4 351, e na urbana sob
o artigo 1 494, com o valor
matricial total de 43040$00.
Nào descrito nas Conservató
rias do Registo Predial de Sil

ves e Lagoa. Que este prédio,
no qual actualmente se acha

incorporado o artigo rústico

1913, o adquiriu a justifican
te por compra efectuada a

Mariana Júlia Sintra, divor

ciada, natural desta freguesia
de Lagoa, onde tem residên
cia habitual, nesta vila, con

forme escritura de 23 de

Agosto transacto, exarada a

folhas onze do Livro de no

tas B .. 43, deste cartório.
A transmítente era tam

bém, na altura, dona e Iegíti-

ma possuidora do prédio refe-
.

rido, por o mesmo lhe haver

sido adjudicado na partilha e

doação entre os herdeiros de
António Joaquim Sintra, con
forme escritura de doação e

partilha lavrada em 30 de De
zembro de 1936, a folhas 11

verso do livro de' notas 358,
deste cartório.. Na aludida

partilha, foi adjudicado à her
deira Mariana Júlia' Sintra,
um prédio misto, inscrito na

matriz predial rústica da fre

guesia de Lagoa sob 1/2 do

artigo 4 351 e na urbana sob

1/2 dos artigos 1 494 e 1 527 ;
Ao herdeiro Teresa de Jesus
Sintra Cavaco e marido, João
Pinto Cavaco foi-lhes adju
dicado também um prédio
misto, inscrito na matriz rús

tica da freguesia de Lagoa
sob 1/2 do artigo 4 351 � na

urbana sob 1/2 dos artigos
1 494 e 1 527. Que nesse mes

mo ano de 1936 a identificada

Mariana Júlia Sintra cedeu a

Teresa de Jesus Sintra Cava
co e marido, 1/2 do artigo ur

bano 1 527 e recebeu destes
em troca, 1/2 do artigo urba
no 1.494. Todavia esta per
muta foi feita· verbalmente
não sendo titulada por qual
quer documento, não havendo

por isso título comprovativo
desta permuta.
Está conforme.

Cartório Notarial de La

goa, 25 de Outubro de 1973.

TÉCNICO

Por conveniência urgente de ser

viço, foram nomeados professores
eventuaís i. de Educação Física, na
Escola Industrial e Comercial de
Loulé, o sr. João Alexandre dos
Anjos Branco e de Moral e Reli
gião, na Escola Técnica de Tavira
o rev. David Gonçalves Sequeira.

'

LICEAL

Foram nomeados professores de
serviço eventual no Liceu de Faro:
do 5.° grupo, a ·sr!'"D. Lucília Fer
nanda de Brito Abranches Peixe
Oarepo; do 6.°, a sr.a dr.s Isabel
de Oliveira Fernandez Cardoso e
o sr. dr, José Luis Vieira Mila Fi
lipe; :e do 8.°, o sr. dr. Claudino
da Luz Contreiras.

Armação de Pêra
Alugam-se 7 aparta

mentos mobilados a es

trear, com roupas e lou
ças, próximo ano. Prefe
rência em conjunto.
Resposta a este jornal

ao n." 17123.

R.apariga
Com o Curso Geral de Co

mércio e 7.° ano íncompleto,
deseja emprego em Faro ou

Olhão. Dirigir à Rua Maria da
Cruz Rolão, 4-r/c Dt,> -

Olhão.

A -Njurumte,

Maria Cecília Gabriel Pargana

¡V¡ontc Gordo
Trespassa-se estabelecí

mento comercial, muito
bem localizado, podendo
servir para qualquer ramo.
Motivo à vista. Resposta à
Redacção deste jornal ao

n." 16602. \

qualidade Philips
rnerece serviço Philips

- Gama de maiores de 35 HP a 7000 HP.

- Apolo total de Peças e Serviço através das

Oficinas especIalizadas G.M. Diesel sltuadas nos

principals portos de pesca do Pais.

- No Ultramar e Estrangeiro, apoio da assistência
internaCional G. M.

- TreJno gratuito para motoristas e mecánlcos
nas escolas G.M.- Diesel.

SM-DiEsn a forca
de uma

'

assistência perfella

motores diesel marítimos e grupos electrogéneos
Produtos da General Motors, vendidos e assistidos pela

�

SOCIEDADE COMERCIAL ROMAR em: �
Lisboa - Largo da Boavista. 83.-672161

H'rm�\Porto - Rua Sá da Bandeira, 589. -

com Stand em Matosinh-os na 11-=-1 ,,-
Avenida Serpa Pinto.-934139 -:;;:::../
Póv?a do Varzim-Caseira-Largo do Correio, 12.-62882
PeOich�-Electrónlca Naval-c-Humberto-H, Faustino.-99287
Port]mao-Moto,Mar-Armaodo Conceição da Luz.-33405
Olhao-Tecnl-Pescac--José Damásio Dias Simão.-72449

DELEGACÃO
,

' J

DOS:SERVICOS
TÉCNICOS DA

PHILIPS PORTUGUESA� SARL
BAIXO ALENTEJO E ALGARVE

Et.ct",·Motlvo
D/�/./on

PARA O
GENERAL MOTORS DE PORTUGAL LOA

AV. MARECHAL GOMES DA COSTA, 33 - LISBOA

AGRADEÇO ME ENVIEM GRATUITAMENTE

FOLHETOS DE MOTORES E GERADORES

GM DIESEL

NOME
__

Rua do Bocage, 59 - Telet. 23899 - Faro
FIRMA

_

MORADA __ PH I LI'P'S,:......

---- TELF. _

)



JORNAL DO ALGARVE 7 /

Actualidades desportivas Desporto corporativo
FUT E B o L

Campeonatos Nacionais

\
I DIVISÃO comentários de João Leal

acelerar a vitória dos homens de
Marvíla.O FARENSE, OBTEVE

A MARCA DA. JORNADA.

Ainda que sem exibição brilhan

te, o Sporting Farense fez inteira

mente jus à vitória registada.
Com um futebol de ataque do 1.0

ao 90.0 minuto, os «leões» de Faro

foram de autêntica acutíláncía,
conseguindo um triunfo amplo, que
a contínua reacção da' «Briosa»

mais valorizou. O sistema adopta
do pelos locais com dois ponta� de

lança em plena v,elocidade e o apoio
contínuo de Manuel Fernandes, So
bral e Manuel José, deu os seus

Úütos 'revelando-se a turma com

alltênÚca força e deterrnínação.

OLHANENSE, AUSÊNCIA
DE REMATE

Poucos dias teve Manuel de Oli

veira para arrumar a sua nova

equipa. O prélío também não era

propício a surgirem frutos do cha

mado golpe psicológico.
A peoha maior do onze de Olhão

residiu no sector atacante, por írn
proñcuo 'e de modo a não molestar
o últírrto reduto dos ortentalístas.
Por seu turno Uma certa permea
bilid,age da defensiva, permitiu

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEÓNATOS NACIONAIS
,/

I DIVISAO

Farense, 4 - Académica, 1

Oriental, 2 - Olhanense, O

II DIVISAO

Almada, O - Portimonense, O

III DIVISãO

.Juventude, 2 - Lusitano, 0_
Vasco da Gama, 1 - Silves, 1

Esperança, 6 - V. Novas, 1

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Lagos e Benf., O - Farense, 10
Portimonense, 3 - Silves, 1

Quarteivense, 3 - Esperança, 3

ZONA SOTAVENTO

Farense A, 5 - Louletano, 2
Olhanense, 1 - Moncarapa., 1

Tavirense, 4 - São Luis, L

JOGOS PARA AMANHA

CAMPEONATOS NACIONA1S
I DIVISAO

Olhanense-F'arense
II mVI!!j.j'\Q

Lusit. de Êv\)ra-]:>@rti!noIleI1s@

III PlVISl\Q
Sambrazense-Vendas Novas

Seixal-Stlves
ESperM);ça-A,mc;>ra

DIST�ITAL DE JUNIORES

, quarteirense-,Esperança
Farense-Faro e Benfica
Olhanense-Louletano
Silves-Portimonense

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Lagos e Benñca-Esperança
Lagoa-Silves

Portimonense--Quartefrense
ZONA SOTAVENTO

F'arenae A-,São Luís

Sambr8iZense-Moncarapachense
Louletano-Lusitano
Olhanense-T'avírense

uma arma eficaz
no combate

às lesmas e caracóis

São importantes os estragos que,
anualmente, cjlusam os caracóis
e lesmas nas culturas, especial
mente nas hortas e jardins,
Tem-se recomendado como meio
de combate a apanha manual, mª§
as invasões são, às veze§, t�o. in'
tensas que este processo Ilªº
rf3sl1lt?,
Há, pois, necessidade de FeQgrreF
a produtos químicos para vencer

ps inYª;H)es de Ggrªcóis e lesm¡H¡,
O $l,UGA!. a.presentª � [l1ç¡i§ ele
ypgg grau de eficiência cQntra
£;!stes pafç¡sita$, � de f<!lcil aplica
ção e preço ¡¡¡cesslvel

Slugal
um produto com a garantia
elBA-GEIGY à venda nos

estabelecimentos da especialidade

AMANIlA «DERBY»
GRANDE

O Estádio Padinha será amanhã
cenário de um jogo aguardado com

evidente interesse. Re£erimo-nos à

partida Olhanense-Farense 'que, pe

la vez primei'ra,. se realiza a con

tar para a Divisão ,Maior. 'Por cer

to que o recinto esgotará a �ua lo
tação. Deseja-se que a partrda de

corra dentro do mais puro 'espíri
to desportivo e que possa, como

deve constituir uma jornada de

cons�gração do futebol algarvio.

n DIVISÃO

O PORTIMONENSE COM

MAIS UM DEGRAU VEN

CIDO

A turma barlaventfna continua

incólume numa carreira bastante

regular, já que o jogo efectuado
em Almada veio apagar o «íncí

dente chamado Caldas'». Junto ao

Tejo, os pupilos de Faia exíbírarn

futebol de grande maturidade, rea
firmándo as suas possibilidades. A
haver um 'vencedor, esse, por jus
tiça, seria o Portimonense, quer

pelo domínio exercido como pelas
ocasiões maís completas 'que souoe
criar. Após um periodo 'em que o

seu pendor ofensivo se impôs, os

homens de Portimão souberam

aguentar a viragem e manter a

Invenctbüídade.

ill DIVISÃO

GOLEADA DO' ESPERANÇA
O resultado da jornada foi sem

dúvida o obtido pelo Esperança,
que brindou o Estrela de Vendas
Novas com sets /golos. Aliás, já
havíamos Udo o ensejo de assina
lar o pendor ofensivo e realízador
dos lacobrigenses. A turma de La

gos está agora mais perto do 'guia,
'o Juv-entude, com dol's pontos ape
nas de separação. De realçar tam
bém o empate obtido pelo Silves
em Sines e que coloca a equipa de
Valdir em posição menos aflitiva.

Esperada a derrota r'lo Lusitano,
em É'vora, contra o «íeadera

Iniciou-se o campeonato dístrí
tal de basquetebol, em que partící
pam 10 equipas agrupadas em duas
séries. Na série A, jogam Caixa de
Previdência, Sacor, Banco do Al
garve, 'Farauto e Carmo & Brás,

A série B comporta o Banco Es

pírito ;Santo, C. T. T., Centro das
Ferreíras, iFiaal ,e Banco Fonsecas
& Burnay.

U"""""""U_""'''''''. f o desporto1
Morto por haver ingerido
um produto tóxico

QUANDO uma agremiação se in
titula desportilva é 'Porque os

seus objectivos são de ordem a fo
mentar a prática do desporto. Ber

apenas local de encontro ou de rea

lização de bailes, é função de me

nor interesse e importância. Be
não existissem instalações despor
tivas, ainda h(Jjl)ia atenuantes. Con

tudo, no caso especial da Fuseta
o problema «infra-estruturas» está
resolvido oCom um campo de fute
bol, o estádio Dr. Fausto Pinhei
ro e um recinto para outros des

portos, o parque A,lmirante Henri

que Tenreiro.
No entanto e de há alguns anos

a esta parte, tem-se regis.tado uma

total ausência de atletas [useien
ses representamdo o clube local em

provas o,ficiais. Fomos alertados

pela circunstância de outras terras

com menores condições estarem

presentes em provas da Associação
de Futebol de Faro, ao invés do

que swcede com a Fuseta. Claro

que a actividade futebolística podia
e devia ser processada em relação
aos escalões mais jovens (iniciados;
juvenis e juniores) e nunca enve

redando por qualquer forma remu

nerativa âos atletas. Matéria-prima
existe (tüçuanas centenas de jo
vens) e a Fusetti foi a�fobre de va

lores de que recordamos Matias,
Toupeira, Januário, etc. Curiosa
mente até, este último orienta as

equipas do vizinho Lusitano Mon

oarapachense.
O que se passa em relação ao fu

tebol, deveria tornar-se extensivo
a outras'modaiidade-t_ em prática

Recepcionista
Rapaz livre de serviço militar, vastos conhecimentos

recepção hoteleira e outros, sabendo francês e inglês e

com carta de condução, regressado de viagem à Europa,
deseja colocação. Dirigir a Travessa Serro do Malpique,
20 - Albufeira ou telefs. 52436 e 5,2635.

e'III1EI' tie lAG'S
O RESTAURO nA CASA ONDE

NASOEU JúLIO DANTAS E DA

EHiMliDA DE S. JOãO

No dia de S. Gonçalo de Lagos,
tiv-emos a satisfação de ouvir da
boca do presídente da Câmara Mu

nícípal, dr. ,Fi'gueil'edo Luís, que
tudo se encaminha para o restauro
da casa onde nasceu Júlio Dantas
e da ermida de S. João.

Porque são edi1fícios que a todo
o custo 'se devem conservar com aJS

linhas des tempos dos nossos avós,
sem o 'que perderão muito do seu

valor, não ficámos menos sattsfeí
to por ser 'essa a ideia do presí
dente da Câmara.
A casa onde nasceu Júlio Dan

tas, propriedade da Fundação 'Gul
benkian que reconhece não reunir
o imóvel condições para o auditó
rio que visam, será entregue à Câ

mara, cedendo esta por sua vez

um terreno próprio para o audi
tório.
A Câmara pensa instalar a bi

blioteca municipal na casa onde/
nasceu Júlio Dantas, que, possuin
do quintal relativamente grande,
talvez possa dar lugar a um pe
queno parque ínf'antíl, podendo as

sim viver-se ali a obra de tão ilus
tre filho de Lagos.

no Algarve '(atletismo, ténis de me

sa, etc.), Porque importa efecti
vamente dinamizar os recursos

existentes ,e dar à juventude fuse
tense a possibili'dade da salutar
prática desportiva.

Por ter íngerído quantidade de
um produto tóxico, foi conduzido
ao hospital de Faro, em estado gra
ve, o sr, João Mendes Palma, de
43 anos, trabalhador rural, que
morava nos arrabaldes da capital
algarvia. O infeliz chegou àquele
estabelecimento hospítalar já mor

to, pelo 'que' o médico de serviço 'se

Iírnítou a verificar o õbíto.

o vood•••v••
Em Paderne, o sr. Joaquim Cho

rondo capturou um pisco 'que U
nha numa perna uma anilha com a

seguinte gravação: «K 979'483
MUS. Z. MKr 'F'INLAND».

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, D.O 2 - 3.° Esq.

João Leal

,_" ..,'_"_"."."."." ..

Víti_. de acidente
d. viatão
Por haver colidido a sua motori

zada com um automóvel, em Lou
lé, deu entrada no hospital da Mi
sericórdia de Faro, onde faleceu

.pouco depots, o sr. Gercílio Pedro

Peres, de 31 anos, solteiro residen
te em Alinansil,' concelho de Loulé.

PESCA 'l)Ji:SPQRTIVA

No molhe leste da barrá do porto
cornum de 'Faro-Olhã.o, disputou-se
a 4." jornada do 11.° Campeonato
Inter-Sócios do CI,Ub:e dos Amado
res de æ'escÇL de Olhão, Naquela
jornada o 1.. foi José Ramos Pires,
com 2225 pontos, seguido de José
António de Oliveira, com 2000,
pontos.
Na classificação final, a ordem

fol: a seguinte: 1.0, António Luciano

Graça, 28335 pontos; 2.°, C�lest1Jno
Cândido Martins, 26650; 3.°, José
Ramos Pires, 23.630; 4.·, José An
tónio. de Oliveira, 20155; 5.°, João
'I'elmo Mendes, 15 635.
Concorreram 30 associados do

clube,

T E N I S

Iniciou-se na quínta-reíra, nos

courts da Al-ameda João de Deus,
em 'Faro, o I Torneio Aberto de
Outono, competição que está dota
da com o troféu «Dr. S¡¡¡bbo». Os
jogos decorrem às quintas, sába
dos e. domíngos, com organização
do. Olube de 'Dénd,s de iF1aJro.

'iliU MOOnrap8[bo
CASA DE PASTO

de
Manuel M. Fernandes

('Junto à Igreja)
Vinhos, Petisco¡;¡, Lebres,
CoeiJ.hQs! Perdizes, etc.

're-Ie�. 9317Q

Prédio de gaveto
Vende-se (lorn chave na,

mão, 12 compartimentos, duas
frentes e quintal. Área total
420 m2. Situado na Rua En
genheiro Barata Correia, 55
- Loulé, frente ao Liceu.
Tratar com Carlos da Gra

ça Ramos, RuaJosé da Costa
Guerreiro, 148-1." D - Loulé
- telefone n.O 62674.

"

t
'"

-¡¡
(XI

Vende-se
Armazém com 2500 m2, tendo 1000 m2 cobertos de

fibrocimento e possuindo transformaaor de 75 KVA,
na Estrada Nacional entre 01hão e Faro.

Resposta a este jornal ao n.O 17085.

MARISCOS VIVOS

DE FARO
O, 40-A - FARO

De várias espéçies, em aquários.
Especialidade da casa: Csmerões gre
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAF£ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 61_10 -·QUARTEIRA

Quanto à ermida de S. João, de
preendemos não serem necessárias
comparttcípações para a obra, o

que nos leva a crer que lhe está re

conhecido valor histórico suficlente

para a realização pela Direcção
Geral dós Monumentos Nacionais,
9 que desde Ihá muito defendemos.

NOVO GERENTE NUM BANCO
EM LAGOS

o sr. Idálio Gago dos Santos
Silva que durante alguns anos ge
riu a Agência de Lagos do Banco

Português do Atlântico, pouco fa
cilitando talvez para satfsfazer a

administração de que dependia, foi
recentemente transferido para a

Agência da Marinha Grande, sendo
substítuído pelo sr. Carlos=Manuel
Pinheiro, da Cruz Pacheira que,
actuando em Setúbal, ascendeu à

categoria de -gerente para Lagos.
Se a este desejamos facilidades no

desempenho da missão, para que,
conhecedor do meio, possa facilitar
aos que sabem cumprir, àquele
também as desejamos no meio onde
vai actuar, para que consi:ga faci
litar mais do que em Lagos, visto
que a Marinha Grande, com activi
dades comerciais e índustríaís que
movimentam capitais muito supe
riores aos maiores centros do AI

'lSarve, sem agências bancárias

aptas a servir, pode ver prejudica
do o seu progresso.

TIVERAM BRILHO AS SOLE
NIDADES EM HONRA DE S.

GONÇALO
Talvez pela presença do bispo do

Algarve e grupo coral do Seminá
rio de Faro, as solenidades em hon
ra de S. Gonçalo de Lagos, reves

tiram-se de brilho. A procissão é
sempre uma procissão, a missa é
sempre um acto so-lene.
Encerraram pois bem as come

morações do 4. ° centenário de La

gos como cidade, apesar da nota
discordante do concerto musical na
Praça do Infante anunciado para
ser executado pela Filarmónica 1.0
de Maio de Lagos e que o foi pela
de Silves. Esta havia sido contra
tada para acompanhar a procissão
o que tez com aprumo e agrado
geral, e tornou-se credora da sim
patia da comissão de festas e Câ
mara Municipal de Lagos por, sem

contrato prévio, aceder à realiza
ção do concerto, a que a de Lagos
se recusou por não ter sido consul
tada para actuar. Não a felicita
mos pela resolução, porque deven
do estar credora das atenções que
a actual Câmara lhe vern díspen
sando f'lcar-lhe-ía bem actuar mes
mo sem prévio aviso que 'sabemos
'deixou de ser feito sem propósito,
formado.

Joaquim de Bouea Piscarreta
l'_"_�,_,,_,,_,,_,,_,,_

Comparticipações
O secretário de Estado da In

dústria concedeu à Federação de
Municípios do Dístríto a, compar
ticipação de 1107 5,50$ para 'elec
trificação da sede da freguesia de
Querença, e dos lugares de Adega,
Pombal e Várzeas, concelho de
Loulé, 'e 2 994 55'0$ para O'SI iugares
de Agostos, Canal, Charneca, Gor
jões, Pal'hagueira, Pé do Cerro,
Poço da Silveira, Santa Catarina e

Valado-s (Santa Bál'hara de Nex-e)
e Virgílios ('Faro).

Portimão
Entrada Escolar

Ensino especializado
- Desenho industrial
- Construção civil

Por professor de Ensino
Técnico Desenhador na

indústria de construção
industrial durante vinte e

dois anos.

Informàções e inscri
ções das 16 às 20 horas,
pelo telefone 22546 ou na

�ua da Igreja, 37 - Por
timão.

Trespassa -se
em Olhão

Uma lavandaria, situada na

Rua Dr. Teófilo Braga, 54.

Contactar pelos telefones

72975 ou 72641 - Olhão.
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CARTA DE PORT.Mla I
TÁXIS

QUANDO esta «carta» chegar às
-

vossas mãos, é possível que
já esteja superiormente anunciado
o alargamento do contingente do

parque âe automóveis de aluguer
do concelho de Portimão que, de 21
unidades em 1960, passou para 27

em 1972 e (espera-se) sofrerá ago
ra um confortável aumento, de
molde a suprir as carências que se

têm vindo a sentir neste serviço
público.

O assurdo, de resto, já subiu à

própria Assembleia Nacional, em

8 de Abri'l deste ano, pela voz do

deputado eng. Leal de Oliveira, que
não te7'á entrado em largas e me

recidas consuierações porque os in
convenientes de toda a ordem. re
sultantes da falta de táxis são so

bejamente conhecidos, não sendo
necessário, nem mesmo possível,
esmiuçá-los em todas as s,uas con

sequências.
A medida que julgamos vá ser

tomada muito em breve - o' au

mento do parque de táxis portimo
nense - pressupõe-se, pois, que
dará, satisfação a uma necessidade
local de primeira grandeza (pese
embora os arawmentos em contrá
rio e que não podem deixar de
reflectir apenas, particularissimos
interesees) já que em Portimão to
mar um táxi, quer durante os me

ses âe -Verã.o,-quer mesmo-agm'"{l
que a época turisiica está passada,
é 'proeza que não está ao alcance
de qualquer, muito menos de, um
pacato 'Cidadão que queira apenas
uma viagem doméstica, sem espór
tula larga e conupetenie gorjeta.
Passe de largo, que não .seroe. Ati
rados para o serviço âos luxuosos
hotéis da zona, os táxis apenas «li'
gam» à caça grossa, não lhes im
portando as espécies indígenas e
miúdas da couuuia em que vive
mos. E não seremos nós a julgar e

condenar o procedimento da sim
pática (nem sempre) classe âos
motoristas de táxis. Fazem pela
vida, como quaisqt¿er outros. A lei
da oferta e procura condiciona
(também aqui) as relações comer

ciais, a prestação. de serviços, a
economia doméstica que lhes per
mite, ou não, comprar os feijões
da ceia. Está certíssimo, amigos
lebratos, companheiros de coutada.
]}Iàs uma vez que se trata de um

serviço de interesse público, é evi
denté que não podem valer aqui as

MAIS IS MILION-lIIOS
GRAÇAS À SORl E DA

(,oso �o Sorte
que vendeu a sema
na finda aos seus

balcões:

Sorte Grande - 9202
10000 Contos
2.' Pr6mlo-63933
3000 contos

por Candeias Nunes

leis âa selva, o salve-se quem pu
der, o chacum governa-se. Há que
li-mitar os interesses particulares,
na meâiâa em que prejudiquem as

necessidades públicas. E estou con

vencido que, mesmo que o contin

gente âos táxis em Portimão [osse
duplicado - o que não será decer
to o caso - ficaria ainda muito a

dividir por todos. Ê ver como a

praça está sempre vaz'ia, de Verão
ou de Inverno.
Pois que não âemore o aumento

são os nossos uotos. Os votos, aliás,
da população que necessita usar os

automóveis de aluguer.
E uma vez que estamos com a

mão na maesa, na mediida até em

que sabemos estar a Câmara de
Portimão bastante interessada na

disciplina da praça de táxis, que
nos seja permitido aiñda adiantar
mais o seguinte:

Os táxis que estacionam nos lar

gos Teixeira Gomes e do Dique são
chamados telefonicamente por meio
de campaínhas instaladas ao ar li
vre, junto da esplanada do café
Casa Inalesa. Há vários números
de serviço, toâos munMos desses
avisadores sonoros de chamada,
perfeitamente necessários c o m o

bem se entende. O pior é que não
.hâ qJJ,e'l1L1J;t6J'1;J}a .os peâiâo«__ e, as-.
sim, as ,cam.paínhas tritritocam
ininterruptamente durante largos
minutos (por v.ezes horas!) sem

que ninguém ,lhes, cale a tritricha-
tice.

'

Para além dos.inconvenientes pa
ra o público, obrigado a marcar os

vários números vezes sem conta e

quase sem'pre sem o menor resul
tado, acresce a poluição sonora que
as insistentes e irritantes campai
nhadas lançam num largo períme
tro à volta do local, onde só com
muito boa vontade' ou alguma sur

dez se aguenta o tempo necessário
para tomar a «bica».
Ora nós Julgamos que seria mui

to mais eficiente, mais cómodo e ...

,mai's discreto, que os vários telefo
nes se traneiormassera num só pa
ra toda a praça, servido por fun
cionário que anotaria as chamadas
e as comunioaria aos táxis por or
dem de seu rearesso à praça. Ou
que as transmitiria aos carros em

transito por meio ,de raãioteteto
nes, como 1á se usa noutros sítios,
e cuio custo supomos que rapida
mente se amortizaria pela econo

mia âe larga quVlometragem que
certamente seria obtida, opor meio
de comunicações radioteíetônicas,
A Câmara está atenta ao pro

blema e julgamos que dará a qual
quer destas soluções todas as faci
Iulades: possíveis. O que é preciso
é que o conto,dismo, a indiferença
ou o receio de ino,vações sejam
vencidos pelos rprinci!pais interes
sados - os industriais estabeleci
dos na praça de táxis de Porti�ão.

Mandarete
13/14 anos, precisa-se para

serviços em Vila Real de San
to António:
Infonna a Redacção deste

jornal.
.

Hotel
COIMBRA

-

••••E TAtv1eÊ��

Oslo

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Distribuidor para todo o Algarve

...

--«£STANTARTE-l}·

REPRESENTAÇÕES E COMÉRCIO, LDA.

Rua Aboim Ascensão, 54'

relef. 24787 FARO

Para quando o ,desvio
à entrada de Porches,
da estrada de Armação
de Pêra?

"ista

IBReAS elo GUADIANAI
O que serão os comemorações do segundo centenário

do fundacão de� Vila Real de Santo António?
, ...

No final de um espectáculo do
«New York Circus», em Faro, urn

dos tigres ao regressar à jaula deu
uma patada no jovem Gabriel da
Silva Sequeira Monteiro, de 14

anos, filho de D. Maria da Glória
Ferreira e do sr. Arlindo Sequeira,
empregados naquele circo. Foi con
duzido ao Hospital de Faro onde
fóí sujeito a intervenção cirúrgica
por haver sofrido extensa ferida
contusa numa perna.

APROXIMANDO-BE velozmente
o ano de

_ 197�) em que se

completam dois séculos sobre a

data da fundação âe.:Vila Real de
Banto Ant6-nio, ocorre-nos referir,
co,mo achega para as celebrações
com que a e-fem¿ride ve,nha a .sez.

assinalada, uni- pouco do que nou

tras datas festivas por aqui se fez,
para o que, 'naturalmente, nos so

corremos da bem elaborada «Mono

grafia de Vila Real de Banto Antó

nio», de Ataide de Oliveira.
Uma comissão prop'js�se feste

jar em 1776 o dia natalício do Mar- I

quês de Pom.bal, 13 de Maio, se

gundo supomos e, também nesse

dia, erguer na então Praça Real,
à sua custa, um obelisco que atra

vés âos tempos transmitis86 o 1"6-

conhecimento 'da vila pelo seu fun
dador.
Na manhã desse dia houve ceri

mónias rel�giosas e à tarãe, com

grande aparato de tropas vindas

de Tavira, o general D. José Fran

cisco da Costa e Bousa, capitão-ge
neral do reino do Algarve, inaugu
rou o obelisco, descobrindo-lhe, da

janela da Câmara, a coroa que o

encima. A noite houve iluminação
pública e, nos Paços do Concel�o,
uma reunião literária académwa

em que foi feito o elogio do Mar

quês de Pombal. Beguiu-se um pas
seio no rio, co,m barcos iluminados
e múskas, fogos na 'ponte da Al

fândega, e baile das 11 horas à

uma, em casa do insqJector das

pescarvas, - Alberto Lui':! _ Pereira,_
que ofereceu um refresco a mais de

400 'pessoas, portugueses e espa-
. nMis.

No âia seguinte, as tropas desfi
laram dá Praça Real (hoje Praça
Marquês de Pombal) para a do
Pelourinho (actual Largo Barão
do Rio Zêzere), onde a nobreza e

senado da Câmara assistiram à

erecção do Pelourinho (monumento
e padrão da autoridade real, mais
tarde destruido por nele se fazerem
os enforcamentos), dali seguindo
para os estaleiros do lado norte da
vila, a assistir ao lançamento à
ág,ua de dez grandes calques, após
o que regressaram à Praça Real,
onde as tropas desfilaram. A noite
houve iluminação na praça, decla

mação de .poesias e baile de má�ca
ras, com refresco, na casa do ins

pector das péscarias.
No terceiro e último dia das fes

tas, 15 de Maio, houve na tarde,
exercícios de fogo de infantaria,
arWharia e cavalaria e à noite, ilu
minações em todas as ruas, discur
sos na Oâmara, e concerto de mú
sica e canto na casa de Alberto
Luís Pereira, a que se seguiu um

baile de rnA,nuetes e contzaâamça«.
A tudo assistiram numerosas

pessoas -do A�garve, Alentejo e An
daluzia.
No começo de 1882, propôs-se o

Pais celebrar o centenário do nas

cimento do Marquês de Pombal,
celebração a que Vila Real âe Ban
to António não ficaria indiferente
e que o presidente do Município
desse tempo, Jacinto José de An

drade, diligenciou tivesse na Vila
Pombalina o maior brilho.
Deste modo, a 6 de Maio desse,

ano houve grande iluminaçã,o/ da
Praça, que então já ostentava o

nome do estadista, e sarau literá
rio-musical nos Paços do Concelho.
No dia 7, foi oferecido um bâdo a

200 pobres, na tarde houve rega
tas de escaleres e cocanha (pau
ensebado) e à noite iluminações
na Praça e em muitas casas parti
culares, e 'I'W1Ísica pela Bociedade
Filarmónica.
No dia 8, houve alvorada de mor

teiros e música junto ao obelisco,
à tarde constituiu-se um cortejo cí
Vico que se dirigiu ao local onde
seria .construído o Hospital Mar

quês de Pombal, ali; colocando sim
bolicamente a primeira pedra. A
noite houve vistosas iluminações
em toda a vila, sendo as da Praça
de grande efeito, pois só o obelis
co tinha 850 balões e 436 lanter
nas de vidro, representando um pa
vilhão chinês no interior do qual
tocava a filarmónvca. Nos Paços
do Concelho foi inau.t7urado o re

trato do Ma'l'quês de Pombal, se

guindo-se recitativos e m'Úl8ica de

piano.

HAVERÁ EoSTE ANO «DIA no

SoELO» NA VILA POMBALINA?

Faltando cerca de um mês para
o Dia do Belo (1 de Dezembro), que
em Vila Real de Banto António foi
durante alguns anos assinalado
com manifestações de certo inte
resse, espera-se que os filatelistas
vila-realenses voltem nesse dia a

dar sinal de si, talvez com uma

exposição que deixe ver as S1¿aS

possibiHd.ades reZativamente à que
pretendem realizar no próximo-ano,
integrada nas celebrações do se

gundo centenário da fundação da
vila.

S. P.

por I?urico Santos Patrício

H A obras tão necessárias, que
toda a 'gente aponta a f'alta da

sua existência.
No tempo presente, em que o

movimento é 'cada vez maior, tanto
no aspecto turístico como e con

sequentemente, na circulação de
-veículos motorizados, o que obriga
ao alargamento das estradas, e de

certos desvios para descongestio
narnento do -grande trMego, espe
cíalrnente dentro dos meios urba

nos, como se verifica em Lagoa"
Armação de Pêra, Tavira, etc., a

fim de facilitar il, circulação, por
que razão 'e uma vez 'que há cerca

de três anos 'o estudo foi feito e,

naturalmente, também aprovado, o
estradá Armacão de Pêra-Porche,s,
estrada Armação de Pêra-Porc_hes.
ainda não foi feito?
Ele viria sem dúvida beneñcíar

o alargamento da povoação, desen
volvendo o seu comércio e dando
lugar à passagem, por ali, de car

reiras de camionetas de passagei
ros, 'que não foram ainda criadas

pois agora teriam de passar pe-las
ruas da povoação, estreitas e com

curvas muito díffceís,
O desvio está naturalmente in

.dícado pela estradá velha que pas-.
sa próximo do depósito da água,
necessitando apenas que se promo
va o seu alargamento, de modo a

que sirva o presente e o futuro

grande movimento, turístico desta
região do A1garve. Teríamos as-sim
uma pequena avenida, ajardinada
laterælmente, onde os transeuntes

passeavam e- descansavam, à som

bra refrescante das suas árvores.

Menin-a
De 17 anos, com o Curso

Geral de Administração e Co

mércio, deseja emprego com

patível. Resposta a este jornal
ao n." 17126.

�llBTllS
Pontos de

10RNAL DO ALGARVE
li-8e em todo o A.lcar"Ye

Lage lA,pe, 30-9-73

Senhor director:

Venho a pro.pósito do que acabei
de ler no jornal que V. dirige, o.u
seja no n.O 860, onde falava nos

amigra,ntes � no turismo no mês de
Agosto, por haver em Paderne um

senhor que não tem acanhamento
em medir todos -pela mesma bitola.

Diz ele que quando um homem
ou rapaz parte, deixando a sua ter
ra natal, não pensa em mais nada,
primeiro, do 'que em adquirir um

automóvel e que enquanto o não
conseguem não tornam a Portugal.
Parece mentira que haja por esse

Mundo além, pessoas com pensar
assim, ou então, com inveja desses
(que não são talvez 50 por cento,
que compram o citado veículo). E
mais do que isso, certos emigran
tes não compram um automóvel
por luxo ou vaidade, mas sim por
que há alguns que chegam a ,tra
balhar a 10 e a 15 quílómet'f"os dd
residência e, como to,dos sabem, o

clima é muito diferente do nosso.

Outro problema que esse senhor
focou, de que há um sujeito que
até foge da estrada quando vê um

carro com a matrkula em francês
ou alemão.. Então, entre os 700 000

emigrantes que estão na Europa
Central, não haverá pelo menos,
das três partes, duas ,tão válidas
como esse senhor para pegarem
nesse peri·goso veíoulo;} -8-9-mO -lhe
chamou? Pois eu acho que a'1é al
guns deles, que aqui se encontram,
tinham em Portugal carta de ligei
ros e pesados.
Como se atreve esse senhor a

ofender praticamente todos esses

seres humanos que deixaram a sua
terra e família e tudo o que lhes
era querido e partem com as lá
grimas nos olhos, à procura do que
em Portugal nunoa consegu·iria"¡i1?
Eu até não possuo carro, nem

tenciono comprar, e, como eu, co

nheço centenas cujo obJectivo é
outro: uma casa onde eles e as fa
mílias possam um dia mais tarde
viver. E como ,diz que a maioria
dos que trazem um carro têm apti
dões duvidosas, eu pergunto a esse

senhor, porquê?
Então esses homens não frequen

taram uma ecola de condução, tal
e qual como o senhor, se é que tam
bém conduz? Pois onde eu traba
lho, -quando para cá vim não sabia
fazer nada nesta profissão e hoje
sou um operário como qualquer
o'!(,t_ro._ �_§_s_im,_ será na condução de
qualquer veículo, porque já se foi o
tempo em que só os «superiores» é
que eram considerados homens.

ORTENCO
Ceatro Té". de Contab. Me"laizade, lAa.

difereates'
hoje todos somos úteis à sociedade
e deixe-se de pensar que esses que
de cá saem não têm valor, pois
muitos- eão iguais a esses que o se

nhor considera grandes volantes.

(CASAo melhor sortido encontram V. Ex.·· na OASA AM1!JLIA TAQUELIM GONÇALVES
I

António Gonçalves Martins

2"·"·"""·"·"·"·"·"·"·"""·"""·"·"'·1
I VOZ ,o���, An��O�F!u�S I
I (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) il!!1i!!í!!1 i!!
ii!! UTILlZAÇAO EM COMÚM DE MAQUINARIA 4GRWOLA i!!1�
JI! Para que a utilização cooperativa de máquinas agrícolas seja
I rendável, tornam-se neces-sárias duas condições: que os trabalhos ,
I a executar por cada 'sócio sejam acabados a tempo, de forma a I
� não prejudicar os restantes e 'que não 'haja :Blgra�amento �os ,I encargos de conservação, provocado por -neghgêncla dos ubIl- I:= zadores.

r- ,.
� TE'¡RRAS ,I::; A PROPóSITO DA ANÁLISE DAS

I !
"" Ao contrário do Ique muitos supõem, uma colheita de terra

"'I¡ para Hns de análise, não é operação fácil, susceptível de ser feita

I por pessoa inexperiente. ,

' iI!!,I Os resultados de uma análise de terra devem representar, com

I exactidão, as características físico-químicas do terreno. Para que II assim seja, é indispensável que a colheita de terra tenha sido

ii!! executada, cuidadosamente, por pes-goa 'em condições de a fazer. I
li!!! Esta razão, leva a aconselhar os agricultores que pretendam ,

que as suas terras sejam analisadas, a recorrer aos serviços agri- II colas oficiais da região. Procedendo assim, um técnico desses II 'serviços efectuará, do modo mais conveniente, a respectiva colhei-
i!!

i- -ta---de-terras. I
I COUTADAS COMUNITARIAS II

P d ti' 1 d M' d 1971 fOl' re'gula- �
;ii! or um ecre 0- el promu ga o em alO e, II mentada a criação de coutadas comunitárias.

:= O alcance ,social desta disposiç�o ,legislativa é tão grande que I.I não precisa de ser encarecido. No entanto, maior ainda será, 'se a

� par do movimento associativo para a tformação de coutadas comu- I
, nitárias, se registar, também, a organiz§tção de associações de I
ii!! caçadores, -legalmente constituídas, para a exploração dessas I
!II coutadas� _ _ _ _ __ ----- _ __ ___..... _ _ ----I
I Com a criação paralela das coutadas comunitárias e das asso- ii!!

iI!!, ciações de caçadores, dá-'se -aos proprietários das terras a. possi- Ibilidade de auferirem maiores relldimentos e, simultaneamente, ii!!
I proporciona-se aos caçadore's maiores oportunidades para exerce- ii!!,I rem o seu desporto favorito. ii!!
I Em todo o ca;so, para que se p'ossam extrair todas as vanta- ii!!1I -gens 'sociais e económiocas, necessário se' torna onganizar e pôr i!!!
ii!! em execução, para cada coutada comunitária que for criada, -as ii!!

iI!!, medidas de fomento cinegético necessárias para uma. exploração ,
ii!! equilibrada e progressÍ!vamente rendosa. I
= Interessada como está na ,expansão d3is coutadas 'comunitárias, I
, a ISecretaria de Estado da Agri cultura presta a este respeito os I
I esclarecimentos e a assistêncIa técnica que ,lhe forem solicitados. I
= FAÇA A OR/DENHA COM HIGIENE ¡I - I
iii! Se o leite for conspurcado durante a ordenha, todas as opera- •1_ çÕ_Ç!§_ ulteriores_ - refri:geração, pasteurização,. etc ... ::- _perderão íIII

� grande parte da sua eficácia.
-

iI O 'vaJqueiro, o 'estábulo, os animars, as vasilhas e outros uten- ii!!
I silios, dev,em, por isso, manter-se sempre cui'dadosamente limpos. I1"." .."." ..,,,,,.,,wu,,..,,...,,.,,.,,.,,..,,..,,.,,,.,,.'WII
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